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DELEGACION DE OBRAS.
D E P A R T A M E N T O  DE I

S O L I C I T U D  DE L I C E N C I A  DE A P E R T U R A

ACTIVIDAD CALIFICADA

ICIOS URBANOS
Y A C T I V I D A D E S

N dm ero da  orden
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CLASIFICACION N A C IO N A L  

p r O N O M lC A  — •

Solicitud

J ^ m ^ d o ^ H a s c o  M e lg a r e s
D om icilio

 Ronda de Segovia, Núm* 13
N ír re ro  d e l D, N . I. i Fecho expedrc. D. N , I. Teléfono

l e 5 9 5 . 2 2 1  ' 2 9 * a 0 ^ a ,9 7 3  2 6 5 - 7 9 - a O
En represenfocidn de

S a p e o t a o u lo e  y  Y a rf-© á® < í® s. S ^ #
D om ic ilio  d e l representado

Velazquez, Núm# 8

NOMBRE Y APELLIDOS AL QUE DEBERAN ENVIARSE LAS NOTIFICACIONES
l y -

^ “S A L A M A N C A

Clase de  Industrio  o  activ idad

SALA DE ESPECTACULOS "C L L B  V /ELL"
Situación de  lo industrio  o  ac tiv idad

CALLE DE VELAZQUEZ NB 6
O bservo clones

ftE lA C lO N  DE D OCUM ENTO S QUE SE ADJUNTAN

—  M e m o ria  (tres e jem p la res]

P lanos a esca la  1 ; 200  en p la n ta  y  o lz a d o ,  q u e  c o n te n d rá n  un c ro q u is  d e  s ituoc ión  
(tres e jem p la res).

—  Presupuesto a  p re c io s  a c tu a le s  (tres e jem p lo res).

E xce lentís im o señor;

El firm o n te , I'", p^r^’^ n n l r '  se in d ic a n , S O L IC IT A  le  sea c o n c e d id a  lic e n c ia  p a ra  la  

in s ta la c ió n , a p / r tu r g y ^ « r K |p r ^ » f ie n fo  d e  la  a c tiv id a d  antes c ita d a , DECLARA b a jo  su responsa- 

b il id o d  ser c i ^ t o ^ ‘fÜ í'A Í( jI^ s , '^ ^ ^  h q r e s e ñ o d o y  A D J U N T A  los do cu m e n to s  q u e  se re la c io n a n .

M a d r id , A b r i l  d e  le 9 7 6 e »

El sollcilanfe,
ESPECTACULOS Y VARlEDAOff-:,'

AOMINISTKADCR

E X C E LE N TIS IM O  S E Ñ O R  ALC ALD E PRESIDENTE DEL A Y U N T A M IE N T O  DE M A D R ID ,

I. M .-15 .137.

Ayuntamiento de Madrid



M I N I S T E R I O  D E  I N D U S T R I A

COLEGIO OFICIAL DE INGENIEROS INDUSTRIALES DE MADRID

ALFONSO CESPEDOSA SANCHEZ

I n g e n i e r o  I n d u s t r i a l ,  C o l e g i a d o  N.° —

CERTIFICA:

Q ue bajo mi DIRECCION TE CN ICA  Y  FA C U LT A T IV A

se efectuarán las obras correspondientes a   ® ..
aire acondicionado en la Sala de Espectáculos "Club 
Well"
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propiedad de E s p e c t á c u lo s  y  V a r i e d a d e s  S . A .  ( ESVASA )

sitas en ns 6 y 8 de Madrid____
obras que habrán de ajustarse con arreglo  al Proyecto técnico

redactado por .. A l f o n s o  C e s p e ^ s a  . ,_ S ^ c h e z .............. ..................

para la repetida propiedad, y  visado en el Colegio O ficial de

Ingenieros Industriales de  .í^sdrÁd....................................................................

..............................................................c o n e l n . °  £ 7 ^ 4 9 ............................... ...........

Por lo que a petición de la misma, a los efectos oportunos,

extiendo el presente Certificado que firmo e n  .M ádrxd.......................... ,

a diez.de Noviembre de 1,976

Serie C ATs . 2259

Ayuntamiento de Madrid



LO QUE FIRMO

EN MADRID A DIEZ DE NOVIEMBRE DE 19 7 6

Como Secretorio General del 

Colegio de Ingenieros In d u s tr í^  

les de M adrid, doy fé d e ^ | r  

auténtico la firm o  que o p ^ r& e  ^  

en este certificado.

Í^^COLEfiií; Dííí::al ¡Î. INGf.NlEBOS
1NÜ'1G:RiA U & O l WAO!ííO

0 8 2 9 ^ 0  19.N0V.197G

V I S A D O
M A D R JA ________

Ayuntamiento de Madrid
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DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S .

I M P R E S O  DE  C A R A C T E R I S T I C A S  
D E L  L O C A L  Y D E L  P R O Y E C T O
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Emplazamiento {ca lle , número, p isol

C ALLE DE VELAZQUEZ N9 6 ,  PLANTA DE SET/ISDT

S I T U A C I O N
(Según e l a rticu lo  1?S de  las O rdenanzas)

Primera l'l >< Quinta

Segunda Sexta

Tercera Séptima

Cuarta Octava

SUPERFICIE
(SegOrt 9 I a rticu lo  198 de  las O rdenanzas}

En sótano (m*) A ltu ra  (m)

A ltu ra  (m)

3,45
En p lan ta  b o la  ím 'l A ltu ra  (mj

En el resto im*) A ltura (m)

A C C E S O S

Por vía pública (11 K
Por cade particular

A través de portal

A través de patio

C lase  d e  ac tiv idad

SALA DE ESPECTACULOS "CLU B W ELL"

Potencia o  Insta la r (c. v .|. .•
1 7 2 ,6 9  C .V .

< 0
o  ^

o  íá

O rdenanza  d e  e p llc d c ló r

SEGUNDA, GRADO PRIMERO

Nueva

Ampliación

Cambio de nombre

Presupuesto to ta l ¡pesetas)
13.107.921,53

C ontro  ru idos y  v ibrac iones i~ .  . _ _  _  . . . .  _Forjado ds 25+5 cm. do Bloques Ytong, 40 cm, camara de
aire. Fieltro continuo de Fibras f.tinerales y plancha lisa de escayola

jT o n tra  Incendios de detectores de gases de tipo iónico con central..dn se-
nallzación y alarma. 4 Equipos de manguera. 7 extintores manuales. Ignifug ido
C ontra  humos, polvos y  gasps

Planta completa de tratamiento de aire acondicionado
N üm ero de  puestos de  tra b a jo

U ¡ 0
H o ra r io  de  tro b a jo

C aracterísticos ad ic io na les  [2|

Fecha N om bre  y  a pe llid o s  d e l a u to r del p royecto

FRANCISCO SANCHO B LA N E S .

CONFORME: El titu lar de ia actividad
Título

A R g U T T E C T > - s

E S P E a A C U L O S  Y  V A R J B J A 0 6 S ,  5 . A .

A U M I N I S

Firma ^  |

f

D

I l l  M orque  con una cruz el recuad ro  correspondiente .
(21 Cítense los que se estimen más Interesantes, no  especificados anteriorm ente.

I .  M .-1 5 20 7 .Ayuntamiento de Madrid



E S P E C T A C U L O S  Y  V A R IE D A D E S . T 
P A S E O  D E L  P R A D O .  4 8  

M A D R l D - 1 4

KELICICW líE VECINOS COLINDANTES A LA SALA DE 
FIESTAS DB PBIMBRA CATEGORIA "CLUB NSLL" S I ­
TA EN LA fí*TT-F VELA2QUB2 NOM* 8  DE ESTA CAM 
TAL.-

FINCA NUH. 4 * -  C<^unidad de P r o p ie t a r io s .

FINCA NTAÍ. 8 . -  Dmi B a l t a s a r  Ib an  T a ld á s  

Don A lb e r to  F « i s  Mateu 

Don E a i l io  C a b a llé  A guL lar 

Don L u is  S a la  S a n t ia g o *

FINCA NTBC* 1 0 * -  P r o p ie t a r io i  Dan F ran o iseo  S a re s o la *

HADECD, 3 de JUNIO DB 1*976 —

ESPECTACULOS Y V <IE0AÍ S. S. A. 
a d m i n i s t r a d o r

M *-

Ayuntamiento de Madrid
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A Y U N T A M I E N T O  DE M A D R I D
GERENCIA MUNICIPAL DE URBANISMO

260CT. 19?6
Pecho d» pfesenlod^n

p
Uso

3 5 4 9 1 0

^tcitud

< Solfcitqftf

_N.̂  dtl »»pediePTe

Zona

DEPARTAMENTO DE E D I F I C A C I O N
F O R M A C I O N C O T  R  O  L

I N S T R U C C I O N E S
d » p Írh «  y A lin e o e io n e j, cuyos
derechos se abonan a l esfor eom ple fo  la  docu*
lT a u ; ín . i r  exped ien tes se
P?ovil?« I ív ®  '  o  no la  lic e n c ia
& n e « ; a r í a . ' “ " ‘ ' “

d J » ? . , " '! * '! ' ’' '*  l  0^'°* continuorándevengando derechos hosfa dorios de baja en el 
Deparfomenio de RentosicalledelSocromenio, l|
D E R V cH O ^A ® F ÍF rT f?A ?^r^ l°^ ''^ '^^D  N O  DA 

A  EFECTUAR OBRA DE N IN G U N A  
G L ^ E ; POR CONSIGUIENTE SIN TFNFff f m  

'^S IB ie  lA  CORRESPONDIENTE LICEN- 
G lA  P R pV lS IO N A l N O  C O M IEN C E LA OBRA 
YA QUE SERA PARALIZADA 1 0  M ISM O O llF  

m a s  OBRA o ' e n  FORMA ms^ 
^/N TA A  LA AUTORIZADA, DEBIENDO LEGA 
LIZAR O  DEMOLER LA OBRA ABUSiVA,

_  SE RECUERDA EL CUMPLIMIENTO DF lAC
fu E ^O  Y ^ D iF irA r ín ^ ^ ^  '^ 5 0  DELoutLLJ Y EDIFICACION, de 24 de ulír. de 1070
l E M ^ d f d  m e d Ia n te  c a r :
NORMA»; d I, ® ü ''°  *‘® '^^2 , Y DEMAS NORMAS de op llcacibn u ,ta  FpIFICACION-

*  ■ *  1^0  a la vvalto.) F
Ayuntamiento de Madrid



TRA­
MITA­
CION

S^llo de lo Oflclno do Información

TRA­
MITA­
CION

SoMo do lo Oficina do Información

C L A M A C I O N E S
Si en dos semanas después de presentada 

^esto so lic itud  no ha recibido ninguna notifica- 
Uón, podrá  dirigirse □ io O fic ina de información 
IcWüe de Poroguay, 11, piania bojah en io  que,si 
prtxede,estam parán un seilo a ta  Izquierda, para 
que puedo preguntor, donde corresponda, por 
la causa de retraso en lo tramitación de su 
exped ien te , cuyo núm ero figura a io  vuelta de 
este resguardo.

Igualmente, después de cada comparecencia, 
deberá esperar dos semanas entes de dirigirse 
o  la citada O fic ina  de Información, presentando 
la cop ia  de la ú ltim a  com parecencia.

Para efectuar una eom porecencio, el intere­
sado y  en su coso el Técnico correspondiente 
deberán p resentorse,con e l requerim ien to  re c i­
b ido, en e l p lazo  de  qu ince dfos hábiles, 
pasados los cuales sin haberla efectuado se 
propondrá, sin más trámite, lo denegación de la 
licencio solicitada.

El exped ien te  se dará po r concluso, para  su 
reso lución, com o m óxim o. a lo  te rce ro  com pa­
recencia, o  dntes, si no cumple Id o rdenado.

mí) - ' - » •
Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

Fecha

1 1 - 1 1 - 7 6
N /re le r .n c ia  H o ja  n." 
Expediente n.° 72 7 3 9 / 76M ¡

D estina lari j

V e c in o a  de l a  c a l l e  

V e l á z q u e z ,  6

Sello  d e l Regislro de so lido S e llo  d e l Registro de  entrado

M A n P i n  1 9  MAYOR, 72, PLANTA BAJA
J V IA I ^ K IU  -  DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

S/referenclo

Asuftio

NOTIFICACION DE SOLICITUD DE LICENCIA DE INSTALACION, APERTURA Y FUNCIONAMIENTO

Solie lfante ,
E s p e c t á c u l o s  y  V a r i e d a d e s ,  S . A .

áá
C lasd de Industrio o actívEdod

S a l a  d e  e s p e c t á c u l o s  “ C I Í IB  W E L L " ,
---------

ShuGCIÓn d e  la  industria (ca lle , número, piso)

V e l á z q u e z ,  6

En cu m p lim ie n to  d e  lo  d e te rm in a d o  en e! a rtíc u lo  2,^ d e l D e c re to  840/1966, d e  24  de  m o rzo , de  

M in is te r io  de  la  G o b e rn a c ió n , se n o tif ic a  q u e  ha  s id o  s o lic ita d a  lic e n c ia  d e  in s ta la c ió n , a p e rtu ra  y  fu n c io ­

n a m ie n to  p o ra  e l e s ta b le c im ie n to  d e  la  o c t iv id a d  a rr ib o  in d ic a d a , d e  a c u e rd o  co n  e l p ro y e c to  fa c u lta t iv o  

que, u n id o  a l e xp e d ie n te , se encu e n tra  d e p o s ita d o  en este D e p a rta m e n to , d o n d e  p u e d e  ser e x a m in a d o  
de  9 ,30  a  12,30 horas.

C u a n to s  se cons ide ren  a fe c ta d o s  en a lg ú n  m o d o  p o r la  a c tiv id a d  q u e  se tra ta  d e  e s ta b le c e r pueden  

h a ce r p o r e sc rito  las o b se rva c io n e s  p e rtinen tes , d ir ig ié n d o s e  a este D e p a rta m e n to , d e n tro  d e l p la z o  de  

q u in c e  d ías  na tu ra les, c o n ta d o s  a p a r t ir  d e  la  f i ja c ió n  d e  este  o f ic io  en e l ta b ló n  d e  anunc ios  d e l inm ueb le .

El S e c re ta rio  g e n e ra l.

F o d b í e l d u p lica d o

d d .

I. M .- I5 1 6 9

Ayuntamiento de Madrid



A YU N TA M IEÍ#0 DE MADRID DELEG ACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

Pecho _
1 1 - 1 1 - 7 6

N /re fe rencio

Expediente n,° 7 2 7 3 9 / 7 6 1 2
H oja  n.® ^

Destín o to  rio S e llo  del Registro de  sa lido Sello del Registro de entrado

R E G I S T R O  G E N E R A L

M A O P in  1 0  m a y o r .  72, PIANTA BAJA
IV in O R IL V  -  I Z  d e p a r t a m e n t o  DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

S/reierencio

Asunto

INFORMACION PUBLICA SOBRE SOLICITUD DE LICENCIA DE INSTALACION, APERTURA Y FUNCIONAMIENTO

S o lic ita r le  S a p e e t í 5 c u l o s  y  V a r i e d a d e s »  S

Closa de  industrio 0  a c tiv id a d  ™ — .  ,  *  _  _  _  ^ — -
S a l a  d e  e s p o o t a é u l o e  " C I O B  V 7H LL” *

situac ión  de  lo  Industrio [ca lle , número, p iso l _  _  «  -
V e l a z q a e s »  6

í D

En cu m p lim ie n to  d e  lo  d e te rm in a d o  en e l a rtíc u lo  2 °  d e i D e c re to  840/1966, d e  24  de  m a rzo , de l 

M in is te r io  d e  la  G o b e rn a c ió n , se a n u n c ia  a l p ú b lic o  q u e  ha s id o  s o lic ita d a  lice n c ia  d e  in s ta la c ió n , 

a p e rtu ra  y  fu n c io n a m ie n to  p a ra  e l e s ta b le c im ie n to  d e  la  a c t iv id a d  a rr ib a  in d ic a d a , d e  a c u e rd o  con  el 

p ro y e c to  fo c u lto t iv o  q u e , u n id o  o l e xp e d ie n te , se encu e n tra  d e p o s ita d o  en este  D e p a rta m e n to , d o n d e  

p u e d e  ser e x a m in a d o  d e  9,30 a  13,30 horas.

Los personas q u e  se co n s id e re n  a fe c to d a s  en a lg ú n  m o d o  p o r lo  o c t iv id a d  que  se tra ta  d e  e s ta b le ce r 

pueden  h a ce r p o r  e sc rito  las o b se rva c io n e s  pe rtinen tes , d ir ig ié n d o s e  a  este D e p a rta m e n to  d e n tro  de l 

p la z o  d e  q u in ce  días n a tu ra le s , c o n ta d o s  a  p a r t ir  d e l d e  la  te ch a  d e  fijo c ió n  de  este  escrito  en e l ta b le ro  

d e  anunc ios  de l A yu n to m ie n to .

El S e c re ta r io ^ e n e ra l,

OaX 12 a X J O  1*976

.,^s fC O O N  O í i
u a i s r i t o  G E N e n A i  I

J 2  NOV. J976 

^ t ^ T R A D A

1̂  ~

ArUNTAMIBUrOOe/MOaD 
SECaON OE 

UC ISK O  CENEUt

“  1 D IC . 1976  

S A t I P A
s.

I. M .-1S.170
Ayuntamiento de Madrid
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-  1 JU N . 1876 

E N I k A D A

D. ALFONSO CUBILLO DE AETEAGA, con D.C.I, númeio & 40.2Q W X  JUS­

TO GIIÍEN¿ I-IAÑAS con D.N.I, número 2,676.076 y D. LAUREANO PEEE 

JAR con D^í. I, número 516,072, todos ellos mayores de edad y vecinos 

de la casa número 4 ú© la calle de Velazqnez, de esta capital, a V.E, 

respetuosamente expones

Que en días pasados hemos sidos sorprendidos, por la petición de 

información realizada mediante comunicación de la comisaria de Buena- 

vista, sobre la conveniencia de concesión de autorización para la aper­

tura de un local con baile hasta las tres de la roadru/rada. situado en 

la calle de Velazqtiez número 8, Dicha comunicación ha sido cumnlimentar*

- O

da'pbr casi todos los vecinos en términos de oposición.

Debemos declarar que el edificio número 8 de la calle de %Íá.¿

quez, es el "Hotel ¥ellington", único colindante con nuestra casa (que

es el número 4)»- por lo que deducimos que el edificio para el que se

solicita autorización es el número 6 ,

Enterados por ello de la pretensión que se indica, y deseónos

ciendo si también se había solicitado la pertinente liconoia municipal,

•realizamos las informaciones oportunas en el Ayuntamiento de su digna \|

presidencia, encaminadas en el caso de haber, sido solicitada la necesar-

ria licencia pedir se nos diera vista del expediente, todo ello a tenor

de lo que para la indicada actividad determina el Reglamento de las

Industrias Molestas Insalubres, Nocivas y Peligrosas,

Pensamos no existe licencia Municipal para la actividad que se
»

pretende instalar en la calle Velázquez número 6 y 8, porque en caso 

de haber sido solicitada a ese excelentísimo Ayuntamiento, se habrían 

seguido las normas que en el indicado reglamento se determina por ser 

Ócte vigente en todo el territorio nacional ("Articulo lo. El presente

Ayuntamiento de Madrid



Eeglanento, de obligatoria observancia en todo el territorio nacional^ ‘ 

tiene por objeto evitar que las instalaciones, establecimientos, actt^ 

vidades, industrias o almacenes, sean oficiales o particulares, públi- 

o privados, a todos los cuales se aplica indistintamente en el mismo 

la denominación de ""actividades"", produzca incomodidades, alteren - 

las condiciones normales 'dé salubridad e higiene del medio ambiente » 

ocasionando daños a las riquezas públicas' o privadas o impliquen riec-* 

gos graves para las personas o los bienes,"}; tratarse de actividad,
I

que a los efoctos del mismo está calificada como molesta, ("Artículo
»

2®, Quedan sometidas a las prescripciones de este Reglamento, en la. 

medida que a cada una corresponda, todas aquellas ""actividades"" que 

a le® efectos del mismo sean calificadas como’ molestas, insalubres, í 

nocivas o peligrosas, de acuerdo-con las definiciones que figuran en • 

los artículos siguientes e independientemente de que consten o no en 

el nomenclátor anejo, que no tiene carácter limitativo,"}; se tendrá - 

que seguir para la concesión de la preceptiva licencia el procodimien-*^ 

to que se determina en el ("Articulo 29# Cuando se pretenda estable­

cer una actividad que pueda resultar calificada entre las comprendidas -

en este Reglamento, y desde luego todas las que figuran en el Nomen­

clátor, será solicitada la licencia municipal exigida por la legislar*

ción del régimen local,..,"}; si la licencia no es denegada y se acepta
>

a trámite -lo cual ignoramos—  el expediente seguirá lo determinado por 

el artículo 30 que sin lugar a duda en su interpretación en su apartado 

número 2 dice "a) So abrirá información pública, por término de diez *

días, para que quienes se co*.3ideren afectados de algún modo por la 

""actividad"" que se pretende establecer, puedan hacer las observacio­

nes pertinentes. Se hará, además, notificación personal a los vecinos 

inmediatos al lugar dol emplazamiento propuesto,"}, ^

Ninguno de los firmantes, vecinos al loo^l que se intenta inau-

gurar, hemos sido notificados personalmente de la tramitación seguida 

para conocer nuestra opinión, lo que nos hace creer que carece de li—  

oencia do apertura concedida por eso oxcolentísmo Ayuntamiento, o está

I

Ayuntamiento de Madrid
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en traáitación, esto último que aun extrañándonos por la actividad que 

respectóla obras de instalación, colocación de marquesina, etc, etc., 

indica que so trata de un hecho consumado, por haber instalado la indi­

cada actividad antes de haber conseguido la licencia municipal necesa­

ria, Este escrito de total oposición a la concesión de licencia para 

su apertura y siendo preceptiva la misma tramitada mediante procedimien­

to reglamentado en todos sus puntos, en discutible su condición de"mo~ 

lesta", ya que figura en el Nomenohtor como "833-2 Academia y Salas de 
Fiestas y Baile",

Esperamos, una vez se solicite la repetida licencia municipal, 

iniciado el expediente para su concesión, y una vez notificados del mis­

mo, poder pedir se nos dé vista, ejerciendo las pertinentes acciones 

que la ley nos permita. Previamente y por este escrito nos permitimos 

comunicar a V.E,, lo que en término de oposición y como ampliación a 

nuestras contestaciones, hemos presentado a la Jefatura Superior de 

Policía de iladrid, con fecha I4 de mayo de 1.976:

"PSIMEEO,— De todos es conocida la transformación que los locar­

les de igual condición, producen en las calles en que se autorizan 

(^ilíalar, Ballesta etc,) originando en aquellos ruidos, incidentes, 

peleas, atascos de circulación, con la continua protjsta de los veci­

nos afectados por la instalación de tales establecimientos.

El encontrase estos establecimientos catalogados como "Activi­

dades molestas", es de razón, pues en efecto originan sus instalaciones 

ruidos, entradas y salidas, uso inadecuado do la vía pública,,,.

Los ruidos interiores pueden atenuarse, pero difícil o casi im­

posible será reducir las molestias producidas por actitudes inmorales, 

ruidos callejeros, broncas y otros problemas que se producen a la hora 

del cierre, horas en que preoisamente son las más necesarias para el 

reposo y  tranquilidad. Creemos recordar a estos efectos la existencia 

de un hospital o clínica en la acera de enfrente del local,

"SEGfUKDO,- Otro problema importante es que la entrada al local 

(ya construido, poro ¿con lioenoia?), está situado justo al lado de

Ayuntamiento de Madrid



la entrada de nuestro garaje y parece ademas se tiene la pretensión »- 

de usar el pasadizo de acceso a nuestro aparcamiento como salida de -

emergencia de su local, aunque, y como es lógico, este pasadizo todas 

las noches queda cerrado para evitar la entrada a nuestra finca, *

TEEC3E0,- Los problemas de tráfico de la calle de Velázquez . 

por su importante densidad y velocidad, son graves. El incrementarlos. -- 

nos parece muy peligroso. Las salidas de vehículos de nuestro garaje', - 

las del Hotel tíellington, de la clínica, los coches procedentes del ííorii- 

te de la calle de Alela o de la misma calle por el Oeste, así como los 

que vienen de Conde de Aranda, confluyen en el trozo en el que se pre­

tende abrir dicho local. Si ésto lo unimos a que en la puerta del ci­

tado local existe una parada de autobuses correspondiente a varias lí~* 

neas y la de taxis del propio Hotel Hellington, ya hemos dado una paño-
é

rámica de la zona.

Si a esto añadimos el aparcamiento de vehículos de los clientes 

de la sala de baile, y esa Jefatura Superior de su digna difeooión co— * 

noce mejor que nosotros lo que en nombre de aparcar consideran los usuarl 

de este tipo de locales (se estacionan en doble o triple fila, irtvadiei>-. 

do incluso las aceras, y bloqueando las entradas de garajes o locales 

comerciales, lo que origina innumerables peticiones de aytuia).

Creemos que no pecamos de pesimistas si decimos que con todos es­

tos datos, si se concede la apertura del citado local, este tramo de In 

calle de Velázquez pasará a ser uno de los "puntos negros” más importan­

tes de la ciudad de Madrid.
4

CUAETO,- Esa Jefatura también conoce que esta zona es una en la 

que últimamente se están produciendo numerosos problemas relacionados •* 

con la dolinouencia.

La proximidad del Retiro, el paso subterráneo justo en la puerta 

del local, otro en sus proximidades, el pasadizo de acceso al garaje, 

y la apertura de un local nocturno con su secuela de vagos y maleantes^ 

etc», hacen que al igual que hemos señalado anteriormente, este tramo 

en caso de autorización se convertirá en "punto negro" no solo de trá­

fico, sino también de la delincuencia, "

i. »
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Por lo expuesto:

SUPLICAMOS a V,E, que considerando este escrito como denuncia a la instalación 

de un local, para baile hasta las tSea de la madrugada, en la calle 

de Velázquez número 6 y 8, por carecer de la licencia municipal nece­

saria, dada la actividad que se intenta establecer.

Es gracia que esperamos de V.E,

Madrid a d.e mayo de 1,976

fS¿tSTOMl'NtfjSL
i’ 66S)697 !

SXMO. SH, ALCALDE PEESIDE2JTE DEL AYUNTAMI-JUTO DE MADRID.
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A Y U N T / T M I E N T O  OE M A D R I D
GERENCIA MUNICIPAL DE URBANISMO

D E P A R T A M E N T O  DE E D I F I C A C Í O - N
I N F O R M A C I O N  Y  C O N T R O L

26 0 CT, 197B 3 5 4 9 1 0
F e c h o  s e  m o c i ó n  ; N .®  d e )  e x p e d i o n t e

U s o 3̂ícilud Z o n a

 O

» £ S q
S c l i c i l o n t e

.LCO

I N S T R U C C I O N E S
Salvo las Consultes y A lineaciones, cuyos 

derechos seobonon o l es to r com ple ta  la  docu­
m entación aportada, los o tros  expedien tes se 
liq u id a rá n  o l f in a l, ob tengon  o  no lo Licencia 
P rovis iona l, u tilizando  lo  v io  de  a p re m io  si 
fu e re  necesario.

Los carte le ras /  ve llos  de  obras continuorán 
devengando derechos hasta darlos de b a ja  en el 
Oepartamenio de Rentoslcalle del Sacramento, ll.

ESTE RESGUARDO DE SOLICITUD N O  DA 
DERECHO A  EFECTUAR OBRA DE N IN G U N A  
CLASE,- POR CONSIGUIENTE, SIN TENER EN 
SITIO VISIBLE LA CORRESPONDIENTE LICEN­
C IA  PROVISIONAL N O  CO M IENCE LA OBRA, 
YA QUE SERA PARALIZADA, LO M ISM O  QUE 
SI EJECUTA MAS OBRA O  EN FORMA DIS­
TINTA A  LA AUTORIZADA, DEBIENDO LEGA­
LIZAR O  DEMOLER LA OBRA ABUSIVA.

SE RECUERDA EL CUMPLIMIENTO DE LAS 
ORDENANZAS MUNICIPALES SOBRE USO DEL 
SUELO Y EDIFICACION, de 24 de ju lio  de 1972.- 
sobre PUBLICIDAD EXTERIOR MEDIANTE CAR­
TELERAS, de 22 de ¡ulio de 1972, Y DEMAS 
NORMAS de ap licación o  la EDIFICACION.

a la vuelía.)

Ayuntamiento de Madrid



JU N TA M IE N TO  DE MADRID
R E G IS TR O  D E  IN D U S T R IA S  Y  A C T IV ID A D E S  

M a y o r ,  7 2 , p la n lo  p r im e ro

l* I
F E C H A  D E  S O L IC IT U D

íi p í t k u t

^2  72739

N . “  D E  EXPED IEN TE

■ B -

T I T U L A R

É M P L A Z A M I E N T O

Este resguardo de solicitud de licencia 
no da derecho a in ic ia r la instalación 

ni el ejercicio de lo  actividad

I N S T R U C C I O N E S

Si en el p la z o  d e  cuaren ta  y  c irc o  

d ias no ha re c ib id o  no tificac ión  pa ra  

que re tire  lo  lice n c ia  o  cua lq u ie r o tra 

re lo c io n a d a  con la  so lic itud , podrá 

d irig irse  a  la  O fc in o  de In form ación 

[ca lle  M a yo r, 72, p rim ero l, en la  que 

se estam pará un se llo  a l dorso de esíe 

resguardo, pa ra  que pueda preguntor, 

d o nde  corresponda , p o r la  tram itac ión 

de su expedien te.

Igualm ente, después de ca d a  corr- 

po recenc ia , de b e ró  esperar q u in ce  

d ias an tes de d irig irse  o la c itad o  

O fic in a  de In fo rm ación , presentando 

la  c o p io  de la  últim a com parecencio , 

¡unto con este resguardo.

I. M .- 1 6 .4 5 3 .
Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO DE MADRID
SECCION DE MEDIDAS CORRECTORAS

DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

2 5 IIOV, 1176 N/roferoneia
JCH/IZ/0.2 5 2 7-3 - 7 6 VM

Empíezc míenlo Sello de1 Regi&ifo de solido Selle del Regisfro de entroda
VelazqueS(^ 8

Insta loción
Sala de Fiestas

Inleroscdo
ESVASA S/reroroncTo

Asunto
Reclamacione s

Sr. Delegado:

En cumplimiento del anterior Oficio y 
a la vista de las reclamaciones presentadas, ha sido girada 
sita de inspección por personal técnico de esta Sección a la 1¿ 
calización de referencia, con el fin de comprobar las condici¿ 
nes actuales de las instalaciones, en atención a las prescrip­
ciones exigidas por los Reglamentos y Ordenanzas vigentes.

En la inspección realizada se comprobó que esta activ^ 
dad se encontraba en periodo de instalación. Consultados los fA 
cheros de este Departamento, constan antecedentes de solicitud 
de Licencia Municipal de Instalación, Apertvira y Funcionamiento 
en abril del presente año, encontrándose el expediente en fase 
de anuncio al público.

Considerando lo anteriormente expuesto, el que suscribe 
estima que procecede lo siiguLente:
a) Imponer a la Empresa de referencia la MULTA oportuna, por ha­

ber iniciado los trabajos de Instalación, sin disponer de la
correspondiente Licencia.

b) Debe de Suspender los trabajos de instalación, hasta tanto le 
sea concedida la Licencia Municipal de Instalación solicita­
da, ajustándose a los requisitos establecidos por las norma­
tivas vigentes. Se advertirá al titular, que el incumplimien 
to de lo ordenado, daria lugar a la imposición de multas pe­
riódicas.

Conforme:
EL DIRECTOR DEL DEPARTÍ 

\

I. M.-15532.

EL INGENIERO JEFE 
DE LA SECCION,

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID D E ie G A C IO N  OE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  OE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

"ML",

C love  I. A 985-77

IM PO SIC IO N MULTA PTAS. 5 . 0 0 0

9 P-E s y A  S u A .  i O G t í ü ' i í - .  c o l  K J d .
io if iL  : s±o u y x l  s i  í L l I r o . i c o  í»5uíí al

0 8 ' . :  B O l  S  9C :OCaiLe- Veláz^UBzf n® 8.'̂ ®'"- , —  - Is ^  i-vfcfi
SALAMANCA.

. 8 8
-OX

D is trito

D ependencia remitente:
S E C C I O N  A D M I N I S T R A T I V A
M o yo r, 72, p lon ta  b a la  - MADRID-13

FECHA: 19 de febrero de 1 .9 7 7,
E x p .d l .n l .  re fe rencia  5 2 7 — 3 — 7 5  V M .Por ejercer la actividad sin licen 
cía municipal de Apertura.

eoo;
cbi.Ver dorsO:-- ..IXoc

L;:./íeftio d C eb C-
• bu : 7-::

N orm a InCrlngldo

Art. 22 del Reglamento de Servi­
cios de las Corporaciones Loca­les.

DECRETO:

V ista  la  d e n u n c ia  y  a n te ce d e n te s  q u e  o b ra n  en este  e xp e d ie n te , y  o p a re c ie n d o  q u e  los 
hechos  c o n te n id o s  en las  m ismas co n s titu ye n  in fro c c ió n  d e  las  no rm as a rr ib a  se ñ a lo d a s , en uso 
d e  la s  a tr ib u c io n e s  q u e  te n g o  c o n fe r id a s  p o r  d e le g a c ió n  d e  S. B., v e n g o  en im p o n e r a l in fra c to r  
la  m u lta  a l m a rg e n  in d ic a d a .

N o tifíq u e s e  a l in te re s a d o  y  com un iqúese  a l N e g o c ia d o  d e  M u lta s  no  F iscales (S ección  de  
H a c ie n d a ) p a ra  su c o n o c im ie n to  y c o b ro  d e  la  sa n c ió n  im puesta  — EL D E LE G A D O  DE O BR AS 
Y SER VIC IO S U R B A N O S .

D IL IG E N C IA ; Para a c re d ita r  q u e  en es ta  m isma fe ch a  e l se ñ o r D e le g a d o  d e  O b ra s  y  S e rv i­
c ios  U rb a n o s , en uso d e  las a tr ib u c io n e s  q u e  tiene  c o n fe r id o s  p o r d e le g a c ió n  de  S. E., p restó  
su c o n fo rm id a d  a l a n te r io r  D e c re to -p ro p u e s ta  en sus p ro p io s  té rm inos, según c o n s to  en re la c ió n  
firm a d a  a l e fe c to , q u e  se rem ite  a la  S ecc ión  d e  A ctos , p a ra  su in c o rp o ra c ió n  a l l ib ro  d e  Resolu­
c io n e s  de  la  A lc a ld ía  P residencia .

El Jefe de la Sección,

;Sl
I. M .-14.238

Ayuntamiento de Madrid



DORSO QUE SE CITA
'.9

1 1

i¡-

E1 titiOar debe SíJSPENDER los trabajos.de instalación, basta 
tanto le sea conoedida laLicencia Municipal de Instalación ■ 
solicitada* ajustándose a los requisitos establecidos p e r ­
las normativas vigentes. Se advertirá al titular, que el in­
cumplimiento de lo ordenado, daría lugar a la imposicióií de> 
multas periódicas, •

~ 3 0 C -
.. o j n— . 
s. .noioi .O'̂ rroC

V -
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r" Fecho
15.12.76

AYUNTAMIENTO DE MADRID
^ N/raforoncio

. 72739 W l g
]  M o jo  n.®

Velázquez, 6
Espectáculos y Variedades, S.A.

Girada visita de inspección al local objeto de expediente, 
este Departamento considera deben ser subsanadas las siguientes 
deficiencias:
12, Debe ser protegida la estructtira metálica resistente, de ma­

nera que aguante la acción de un fuego tipo de 3 horas de 
duración, adaptándose para ello a alguno de los sistemas in­
dicados en la Jioja adjunta.

22, En aplicación del art. 127 óel Reglafliento de Espectáculos 
Públicos, deberárxser suprimidos o darles una apariencia dis­
tinta a la actual, a los espejos existentes a la salida, con 
el fin de no inducir a error en la evacuación del local en- 
torpecióndola en caso de emergencia.

3 2 . El sótano inferior al ocupado por la sala de fiestas será 
evacuado, eliminando maderas cartones, etc. en general todo 
material susceptible de provocar un incendio, que afectaría 
a la sala superior y después al hotel.

Asimismo, la estructura metálica será igualmente prote­
gida que en la sala superior.

AY.ir,

1 5 ,:]76

S
\V2 B2

EL ÁRQUipfepTO DIRECTOR,
Ju

I. M . - U S 06
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AYUNTAMIENTO DE MADRID

1 3 -1 2 - 7 6  iJL/í>p 7 2 . 7 3 9  n

SERVICIO COia'EA IIÍCELÍDIOS.-

Dirección

Dado que se trata de una actividad 
en -uncionamiento, se rue¿'c sea i-i­
rada visita de inspección y se cotí- 
pruebe si las medidas,de seguridad 
de que dispone el local son o no 
aceptables, indicando en su caso 
las que. sean necesarias

SECCION ES'IS,
• L

M , -  14779
Velázquez, 6, J

EL JEl-'Î xraS lySEC.I^N,
/

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
DELEG ACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y  A C T I V I D A D E S

Fecho
N /re le re n e lo  H o |a n .
Expedienten.® 72739 M A / E V  • j

In te resado

Espectáculos y Variedades, S.A.
Velázquez, 8
MADRID

Se llo  d e l Registro d e  so lida

2 3 .1 2 . 7 6

Sello  d e l KegKIro d e  entrada

S/referencla

Asunto

INFORME SEÑALANDO DEFICIENCIAS EN LA DOCUMENTACION

C lase de  ac tiv idad
Sala de espectáculos (Club)

Em plazam iento [ca lle , número, p isol

Velaz uez, 6 -------------

El e x p e d ie n te  c o rre s p o n d ie n te  a las re fe renc ias  a r r ib a  in d ic a d a s  no  p u e d e  ser in fo rm a d o , p u e s to  que  

su d o c u m e n ta c ió n  p resen ta  los  d e fic ie n c ia s  q u e  m ás a b a jo  se se ñ a lan .

C o n  esta  fecho  se re q u ie re  o l in te re s a d o  p a ra  q u e  c o m p a re z c a  en e l p la z o  d e  q u in c e  d ía s  en lo  

O f ic in a  de  R equeridos  de  este  D e p a rta m e n to  y  c o r r i ja  la  d o c u m e n to c ió n  o  la  a m p líe  co n  un c o m p le m e n to  

d e  m em oria  p o r tr ip lic a d o .

D E F IC IE N C IA S :

^ Ic.- Debe ser protegida la estructura metálica resistente, de
manera eme aguante la acción de un fuego tipo de 3 horas de duración,
adaptándose para ello a alguno de los sistemas indicados en la hoja 
adjunta.

20.- En aplicación del artículo 127 del Reglamento de Espect: 
Top públicos, deberán ser suprimidos o darles una apariencia distii 
a la actual, a los espejos existentes a la salida, con el fin de no 
inducir a error en la evacuación del local entorpeciéndola en caso d 
emergencia.

3Q.~ El sótano inferior al ocupado por la sala de fiestas
será evacuado, eliminando maderas, cartones, etc. en general todo
material susceptible de provocar u n  incendio, que afectaría a la sala 
superior y después al hotel.

Asimismo, la estructura metálica será igualmente protegida 
que en la sala superior, y

EL JEFE DE LA  SECCION,

M.-iAav
Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO DE MADRID
DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  D E  I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

H o | «  n . *

/

Actividad;
Titular;
Baplasamiento:

A-2

Por no haber dado cumplimiento a nuestra ante­
rior notificación, debería imponerse al titular de la a^ 
tividad de referencia la sanción que corresponda, conce­
diéndole, al mismo tiempo, un último plazo para efectuar 
3.0 y notificáiadolo que, si transcurro el mismo sin haber» 
se recibido contestación, se procederá a la donegacion de 

la licencia.

Defectos u omisiones en la documontación: Los- 
que se reseñan en ol requerimiento de fecha:

El Jefe de la Sección,

r.
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AYUNTAMIENTO DE MADRID DELEG ACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  D E  I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

Fecho N / r o f e r o n c I o  ^  ' *

-  527JY-Tí\ M  A K
t  3 F t B .  1977

«O ISTRO  tNTRAOA

Ho|0 nA

rcquorimicnto 
y Actividades

del
de fe-

A la vista del 
partamonto de Industrias
cha >^S-I2-7Íp y habida cuenta del incumpli_
miento do lo se'ialado en el mismo, pasen las 
presentes actuaciones a la Socretaría de la a. 
G.n. del Distrito de ^oi(Uu.<xu-(Lr«- - ,
para que informe si en la actualidad se ejer­
ce la actividad comprendida en este expedien­
te y. caso afirmativo, requorir al titular de 
la misma para que en el plazo de VEINTE DIAS 
y ante esa Secretaría aporte escrito aclarato 
rio, on el que manifioste el cumplimiento de 
lo ordenado, con aporcibimionto de sanción - 
economáica y clausura de la actividad en caso 
de incumplimiento,

EL SECRETARIO GENERAL;

L i

L  M . - 1S .192

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
N/tefer*piCiO

mc/a m
2 3 f £ B . « T T

JUNTA MUNICIPAL DE DISTRITO

I DistrilO H o lo  fi.®

J - .
SALAMANCA

ÍY
Procede requerir al interesado en los términos 

señalados por el Departamento de industrias y Actividades,

EL SECRETARIO DE LA JUNTA,

Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO DE MADRID J U N T A  M U N I C I P A L  DE DISTRITO

28-2-77
N/fef««ncio
MC/Aí, 424/41

D is tr ito SALAMANCA
N o m b ro  y  o p o ll id o s  o  ra z ó n  scC'O l

ESPECTACULOS I VARIEDADES, S.A.
D o m ic il io

Velázquez, 8

Madrid
D o m le id o  d e  lo  o n t id c d  ro m ite n te Velázquez, 52

R E S O L U C I O N

L o c a liz a c ió n

Velázquez, 6

S e llo  d e l  f te o ls tro  d o  s a lid o S e llo  d e l R eg is tre  d o  e n tra d a

N e g o c ia d o Actividades
O b se rv o c io rre s

Subsanar deficiencias
E x p e d ie n te

Apertura Sala de Espectáculos.
D ecreto

Requerir al interesado para que eá el plazo de veinte 
días aporte escrito aclaratorio, en el que manifieste haber sub- 
sanado las deficiencias señaladas anteriormente por el Departa­
mento de Industrias y Actividades:

1 2 ,- Debe ser protegida la estructura metálica resisten­
te, de manera que aguante la acción de un fuego tipo de 3 horas de 
duración, adaptándose para ello a alguno de loa sistemas indicados 
en la hoja adjunta*

22,- En aplicación del artículo 127 del Reglamento de Es­
pectáculos Páblicos, deberán ser suprimidos o darles una apariencia 
distinta a lá actual, a los espejos existentes a la salida, con el 
fin de no inducir a error en la evacuanión del local entorpecióndo- 
la en caso de emergencia.

3 2 ,- El sótano inferior al ocupado por la sala de fiestas 
será evacuado, eliminando maderas, cartones, etc. en genei*al todo 
material suspeptible de provocar un incendio, que afectaría a la sa 
la superior y despuós al hotel.

• * / 19

LL M.- 16.486
Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO DE MADRID J U N T A  M U N I C I P A L  DE D I S T R I T O

N /re to re r ^ (a

m
íarapflo
iC/AÍ. 4 2 V U

N o m b re  v  a p e ll id o s  o  ra z ó n  so c ia l

Ja i^ LC E A C U LO S  '£  V A iíI IID A ü b a , 3 .  A.

D o m ic il io

VolázQ.uezr 8

.«Uwlrid

D o tn id l io  d e  fo  « n l ld o d  te m ite n re Volázq^uez, 52

R E S O L U C I O N

3ALAiáAi7CA
S e llo  d e l f ie g ls tro  d e  s o lid a S e llo  d e l RegisTro d e  e n tra d o

N e g a  c ia d o Actlvldadee
O b s e rv a c io n e s

Subsanar deficloncias
L o c o liz o c ió n Velázquez, 6

D ecreto

E xp e d ie n te

Apertura dala do Kspectáouloa.

Requerir al intereoado para que e4 el plazo de velJite 
djjaa aporte escrito aclaratorio, en el que oanifioste haber ou^ 
sanado Isa deficiencias sesialadas ajaterlomcntc por el lepartat- 
mento de Industrias y Actividades:

1®.- Debe ser protegida lo ectructura metálica roslaten- 
tc, de manera quo aguante la acción de un fuego tipo de 3 horas de 
duración, adaptáadq^-4'-'̂  ̂ello a alguao de los uictcmas indicadoa en. la hoja adj"~^'

2 ».- Ln arillcaolón del articulo 127 del de£:lamuuLü de iis- 
ijtíctaculos irdbllcoo, deberáíi sor suprlutldoa o darles una ai>arienoia 
distinta a la actual, a los espejos exiotentos a la salida, con el 
fin de no iiKiucir a error en la evrxc\xtml6zi del local on torpe ciándo­
la en caso de omorgencia.

3».- Ai sótano inferior el ocApodo por la oala ú© íieatao 
sera evacuado, eliminando jiiaderaa, cartones, etc* en general todo 
material suaoeptiblo de provocar un incendio, quo afectarla a la oa 
la superior y r.eopuás al hotol. ■“

N o lifieacíó n

El ilu s tr ls lm o  se ñ o r C o n c e ja l P residente  de  esta Junta M u n i­

c ip a l,  p o r  su d e c re to  d e  fe ch o  d e  h o y , en uso d e  las  a tr ib u c io ­

nes que  le  están c o n fe r id a s  p o r  lo  A lc a ld ía  P res idenc io  ( II,  ha 

o d o p fa d o  la  re s o lu c ió n  a n te r io rm e n te  tro n s c rita , lo  que  le  n o tif ic o  
p o ro  su co n o c im ie n to  y  e fec tos .

D io s  g u a rd e  a  usted m uchos oños.

El S e c re ta r io  d e  la  Junto  M u n ic ip a l,

|1) A r tíc u lo  3 4 -f)  d e  la  Ley E spec ia l p a ra  M a d r id ,  de 
ju lio  d e  1963.

de

Notas
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Asimismo, la estructura metálica será igualmente prote­
gida que en la sala superior. ,

Y asimismo advertir de que se aplicarán sudones econó 
micas y clausura de la Actividad en caso de incumplimiento. ”

b ' L m .  ü - ~  i j  ‘ . i ’ ,  '  u  .  • i - : : ‘ i L  X  .  V  J  . .  . 1  O .  -

• ¿OJ .1 .»•« J" }•
j C v w  ̂A »w- -- '

,  .1 .. . i  i ' . o . -  9 .»  V* >

.... ..-.V o...

X V i »  G- ^ í a .  A . w x J i '
: ‘■•‘■Y'y eiliij" ü jXí., --o x  ,

.'‘.L i i-.wíí.aju.rx» euc«.,;sw

. X».,.. XV.. ,.v ..a.j."r?sva
4Íi .

’l-ííj*. ímíI.

j ^ .  _< :

■ a n x .

•iO _  o -...X........ .1 .  ,.i c : . . .

t ' - - -- ¿ 1' '•‘j  _i w k Í  Ix • ' .• w • vO . •« ^
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DILIGEN CIAS DE 
LA N O TIFICA CIO N

H oro D io Mes /

0>/}Z-O
Año

/ 99-T-

1. NO TIFICACIO N A L PROPIO INTERESADO

firm a  tíei A gente  n o ilfic a d o r

D. N . I. núm.

Firma d e l In teresodo

D. N . I. ndm.

2. N O TIFICACIO N  A TRAVES DE OTRA PERSONA

N om bra  y o p e llld o s  d e  esto persona C oncep to  en el q u ^ n te rv íe f l^  (a)

P o r n o  e n c o ^ ia i2 £ e n r r t© íe s a d o  e n  su d o m ic i l io  se  h a c e  c o r g o  d e  la  n o t i f ic a c ió n  la  p e rs o n a  q u e  a n te r io rm e n te  se 

in d ic o ,  e R je fc o n c e p to  q u e ^  eJ rp re sa , la  c u a l q u e d a  a d v e r t id a  d e  su o b lig a c ió n  d e  e n tre g a r lo  o l  in te re s o d o .

Firmo d e í  A ie n te  n o tlfico d o r

T "N . I. nvm. I

(fica do r V  ^ f irm a  d e l represedorvfe d e l ín leresado

D. N , I. núm.

3. N O TIFICACIO N  POR MEDIO DE TESTIGOS

N om bre  y  o p e llid o s

D om icilio

Cousa d e  hacerse la  notífícoclón p o r  medio de  testigos (b)

Firmo del Testigo ) '

D. N . I. nOm,

N om bre  y  a pe llid o s

D om ic ilio

firm a  del Agente no rificodor

O, N . L nOm.

Firma d e l Testigo 2 *

D. M . I. núm.

O B S E R V A C IO N E S  — U tilíc e n s e  lo s  re c u a d ro s  q u e  p ro c e d a  d e  c a d a  u n o  d e  la s  tre s  m o d o lid o d e s  d e  n o f i í lc o c ió n  p re v is ta s , 

se g ú n  se e fe c tú e  la  n o t i f ic o c ió n  o l p r o p io  in te re s a d o  (1), o  a lg u n o  p e rs o n o  q u e  le  re p re s e n te  (2 |, o  a n te  te s t ig o s  (3|.

10) Pariente mós próx im o, dependien te , c r ia d o  O vecino, m oyores d e  edad .
(bt Indíquesfi «no q u e re r f irm a r*  o « no sa be r firm ar e l In te re s a d o  o su « representante > o la  persona o quien , en el concep to  que p roce d o  (ponenle, 

vecino más próx im o, etc.j se hogo  entrego d e  lo  no tificoc ión , consignándose, odem ás, e l nom bre y  a p e llid o s  y  demós dotos d e  iden tificoc ión  de  esto 
persono en los recuodros correspondientes, b ien del g ru p o  1, cuando  se tro te  d e l p ro p io  in‘e resodo, o  del g rup o  2, cuando se tra te  de  o tro  persono 
que no sea e l p ro p io  In teresodo
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3 0 7 2 3

EXCMO. SR.:

SéCCfO N  DE 
« • « T Í O  G EN E EM

^  O D ic .  m s  

J J jJ J _ A D A

h ,¿ £ ¿

Don ALFONSO CUBILLO DE ARTEAGA, mayor de edad, casado, 
con D»N«I. nfi 840.281, en su calidad de vecino de la - 
caso número 4 de la calle de Velázquez, de esto capi­
tal, a V.E. respetuosomente

E X P O N E :

\ J

ÍNJ

Que por escritos de fechas 1 de Junio y 8 de N¿ 
viembre del año en curso, -cuyos fotocopias se acompa­
ñan a esta denuncia, para evitar innecesarias repetido 
nes-, me dirijo a ese Excmo. Ayuntamiento, indicando - 
que por información policial se nos preguntaba en cali 
dad de vecino de lo casa número 4 de lo calle dejfe^z 
quez de esta capital, si estdbamos conformes con la pe 
tición que D. Fernando Blasco Melgares, en concepto de 
administrador general de lo Sociedad Anónima "ESPECTA­
CULOS Y VARIEDADES" arrendataria de un local sito en - 
los bajos del Hotel Wellington, el cual solicitobo a la 
autoridad gubernativa la autorización para instalar una 
SALA DE FIESTAS, con baile hasta las tres de la madruga 
da, en el indicodo local, de Velázquez nfi ó y 8.

Enterado por ello de tal pretensián, nos opusi­
mos particularmente y colectiygmente^j¿ii gnipTr iln h k íiiiir 
de la repetida caso de Velázquez nfi 4, mediante escrito 
rozonodo que dirigimos en aquello fecha o lo Jefatura - 
Superior de Policio de Modrid, teniendo entrada en la - 
mismo el día 14 de Mayo, y repitiendo el mismo escrito 
el 8 de Noviembre del presente año.

Conociendo la obligado tromitocián que poro lo -

Ayuntamiento de Madrid
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707840

preceptiva concesión de LICENCIA htUNICIPAL/ autorizando 
la indicada actividad se necesita, esperaba, y osí lo - 
hacía saber en mis anteriores escritos a ese Excmo. Ayuji 
tamiento, se nos "notificara personalmente, en nuestra 
calidad de vecinos inmediatos al lugar del emplazamiento 
propuesto", (Artículos 29, apartado n& 2 "a", del Regl£ 
mentó de las Industrias Molestas, Insolubres y Peligro­
sas). Pensábamos por lo expuesto que no puede haberse 
concedido LICENCIA MUNICIPAL DE APERTURA, sin el obliga 
do trómite, dada la innegable calificación de la activ£ 
dad que pretenden instalar, (Número 833-2 Academias y  

Salas de Fiestas y Baile), del nomenclátor del indicado 
Reglamento), lo mismo que la incuestionable calidad de v£ 
ciño inmediato, ya que el local cuya apertura se inten­
to para la actividad solicitada, estó sitúado en el nú­
mero 6 y 8 siendo nuestro domicilio el nfi 4, todos ellos 
de la calle de Velózquez.

Ante el silencio de ese Excmo. Ayuntamiento y pe 
se a ver se estaban realizando importantes instalaciones 
en el local objeto de nuestra denuncia, creimos que en 
cumplimiento de lo ley se habría denegado la licencia - 
de opertura, si se hubiera solicitodo, siendo nuestro - 
asombro grande al leer en diarios de estas fechas que - 
el indicado local con el nombre de "Club Well" se inou 
gura el dio 13 de Diciembre de 1.976, cuando ni siquie­
ra se nos ha requerido personalmente para que pudiéramos 
hacer la pertinente oposición una vez abierta lo infor­
mación pública la obligatorio petición de Licencia Muni 
cipal.

Ayuntamiento de Madrid
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707865

Reitero lo dicho en nuestros escritos de fechas 
11 de Junio y 8 de Noviembre del presente año y formu­
lamos lo denuncia, de que un local situado en lo calle 
de Velázquez ó y 8, con el nombre de "Club Well", se - 
abre uno Sala de Fiestas cin la obligatoria Licencia -> 
Municipal, cuya concesión tendría que haber sido trom¿ 
todo según el Reglamento de Actividades Molestos, lns£ 
lubres y Peligrosas y por ello tendríamos que tener C£ 
nocimiento de dicha tramitación en nuestra calidad de 
vecinos.

Es justicia que pido en Madrid o diecisiete de 
Diciembre de mil novecientos setenta y seis.

1

EXCMO. ^R.‘ ALCALDE PRESIDENTE DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO DE MADRID

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
F»cho

-  I ,  r M ~

DELEG ACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D f P A R T A M E N T O  D E  I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

N/r«(aran<la

Pase al DEPAI-?TAí'i31ITC D E  HTDUSTRIAS Y  ACTIVIDADES, 
para unir a su antecedente reniitido con .'.'echa

! S i g n a t u r a  n S  --- \ ^ A l3 * 3 1 . ^ y s u  devolución  conjunta una

cumplimentado el tramite para el cue ful remitido.

E L  SECRETARIO G E N E R A L  

P.D . E L  JS7B D E L  NEGOCIADO,

  ^

L M.-1S.192
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lime. Sr. 3 9 a i I 01S7 A 3 H d  9 a

DON LAUREANO PEREZ ANDUJAR, mayor fle edad, con D.N.I. ne 5l60?2 
con domicilio en esta Capital,calle de Velázquez ne 4, respetuosa­mente expone;

Que tanto el Presidente de la Comunidad de Propietarios, como 
cada uno de los Inquilinos del Inmueble sito en la calle de Velaz- 
quez numero 4, dirigieron escritos a ese Excelentísimo Ayuntamien­
to, en fechas 1 de junio y 8 de noviembre de 1.976. en los cuales 
razonaban su oposlclon a la concesión de Licencia de Apertura, de 
una Sala de Fiestas, en el Inmueble Inraedlato-Velazquez 6 y 8-,que 
con el nombre de Club Well, Intentaba en aquellas fechas su apertu 
ra,sln que por las mismas, se nos hubiera solicitado la Impresclnr 
dible Información pera tal concesión.
„ pertinente Información a los vecinos collndantes(nuestra
Comunidad de Propietarios ̂  Individualmente todos y cada uno de los 
vecinos de la casa de Velázquez ns 4),infringiendo por ello lo que 
determina el Regiaraento de las Industrias Molestas,Insalubres,Noci- 

y^®^^Srosas, entre las cuales en su Nomenclátor se encuentra 
Ü33-2 Academias y Salas de Fiestas y Baile",nos vimos sorprendidos 
con la apertura del Indicado local, que continua sus actividades en estas fechas.

Mediante Informaciones obtenidas por diferentes vecinos,sabemos 
que el repetido local, carece de Licencia de Apertura, habiendo si­
do por ello sancionado con multa y orden de cesar eh sus activlda- 
mlentras no obtenga la preceptiva Licencia Municipal de AnerturfiT^

Dado el Incumplimiento de lo ordenado por eí Ayuntamiento,fácil 
de comprobar cada día, por encontrarse en pleno funcionamiento. ” 
SUPLICAMOS A V.l,,que previa la ■•eóíí̂ Bba'drí̂ -̂de--fti'e-̂ 'ár¿évéracíones 
y la situación Irregular de su funcionamiento,asi como la exlsten- 

Indicada sanción, se proceda a la prohibición de toda la 
actividad del "Club Well", dado que carece de la Licencia nara la misma. ^

Es Justicia que solicito en Madrid a uno de marzo de rail nove - cientos setenta 'j. siete.

Ilustrlslrap Señop D^i^g^do de la Junta Munlcicai
pai- del Distrito de 

SALAMANCA
Ayuntamiento de Madrid
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D. Femando Blasco Melgares, mayor de edad, con domicilio en Madrid 
C/ Ronda de Segovia nO 13, como apoderado de Espectáculos y Vqrie - 
dades S.A. ( ESVASA ) y oon relación al requerimiento del Departa - 
mentó de Industrias y Actividades de referencia M3- AL 424-41 ( Dis 
«rito Salamanca ) sobre la Sala de espectáculos Club Well, sita en- 
la calle Velásquez nO 6 de esta capital, expone:

Que en contestación al punto primero del citado reque - 
rimiento se hace constar que la estructura resistente del edificio- 
en cuyo semisótano se ha instalado la sala de espectáculos, está - 
constituida por soportes de hormigón armado y losa aligerada del 
mismo material, no precisando por tanto protección complementaria -
contra el fuego.

Esta misma consideración es válida para el último párra 
fo del punto 3 referente a la planta de sótano, si bien se hace cms 
tar que en lo referente al desalojo de materiales almacenados en - 
dicha planta de sótano a que se hace referencia en el mismo aparta­
do 3, Espectáculos y Variedades S.A. no tiene ni en propiedad ni - 
en arrendamiento dicha planta da sótano cuya propiedad pertenece ex 
elusivamente a Hotel Wellington S.A.

Por último y en contestación al punto 2 del mismo escrj. 
to, los espejos existentes en la salida de público, o han sido su - 
primidos por completo o se han intercalado paños ciegos de madera - 
lacada en color azul dejando lienzos de espejo cuya anchura es in - 
ferior a 35 cm y que consideramos por tanto suficiente para no in - 
duoir a error en la evacuación del local.

'

Madrid, 17 de Marzo de 1.977
8SPI8TACULOS Y VARIEDADES, S. A. 

A D M IN IS T R A D O R  
P. IL

11». SR. CONCEJAL PRBSIDHíTE DE LA JUNTA MUNICIPAL DEL DISTRITO DE SALAMANCA.

>• .
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AYUNTAMIENTO DE MADRID

rF.=h. 6-4-77 GI/PP 72.739 1

SERVICIO CONTRA INOnrIDIOS.

L
l . - M . - 14779

SECCION ESTE 
Velázquez, 6. J

Ruego informe a la vista de 
la comparecencia efectuada 
por el titular con f:cha 

20-3-77.

EL JEPE DE

Ayuntamiento de Madrid
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^  Fecho

,12.04.77.

AYUNTAMIENTO DE MADRID
I N/r8f«r*ACÍe

.72739 ja./cg.
Hoja

Velázquez, 6
S- Espectáculos y Variedades, S.A.

En contestación a la coaparecencia del titular de fecha 
20.03.77, este Departamento se ratifica en su anterior info_ae de 
fecha 13.12.76. en la necesidad de proteger les elementos aetáli90s 
verticales de la estructura, comprobada su insuficiente protección 
en inspección realizada, adaptándose para ello a la normativa que 
en su día se indicó.

Por otro lado si el local de planta sótano tiene distinta 
propiedad, y para que no resultara perjudicada la planta donde se u- 
bica la actividad objeto de expediente, este Departamento considera 
debe ser independizada totalmente, dando al sótano aludido comunica­
ción directa al exterior e^independiente de la sala. Asimismo la es­
tructura de este local será igualmente protegida dada la carga de 
fuego en él existente.

EL ARQUITECTO JSI 3 DE SECCION,

I .M .-I4 S 0 8

Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO DE AIADRJD
D E ltG A C tO N  DE H A C IEN D A , 
R E N T A S  y  E A t E I M O N I O

C'occIéA

S O B R E  V A L L A S

D (M d o r y  d a n t c U io  c

ES^OSAOULOS Y VARISIIASES, S.A. 
VeXazqusz, 8 ^

R E C I B O  

1 5 3 7
E .r i o d o

( 1 - mensualidad)
C M c a p t o  o  d a t B i l i

/ Valla de 7 ►mS y. mi altura para Refonoa 
c/ VeiagqTxez, 6

de; 2 - ..oatgs (Ezpt. n« 354*910de Tram,
A' dafiucirt * . ‘ .

T m I  p . l t l o s  o  p a g a r  | * n  l . t r o l  

•»

TKB3 Mil KOVEOIMIAS VEINTE
ii - /•••■-•

OeUOA TflBU TA ÍlA .................

. . .  . %  r s c a r g e  p r d r r o g a .

EES e T A S

3.920,-

’A* '
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A D-V S R T E N C I Á S
1á) A ^xcopnión de Î .b liquidaciones que se practican eomo conse.cuenala ¿V'i 

eolici-tud dé baja en matrícula u ótfos cdnceptos, los recibos sigúien-^ i 
te3 .a,la primera mensualidad 'deberán ser .abonados ?n la Recaudaoióu ¿u  ■]

■ nicipal respectiva en los siguientes planos: . . . .  ^ '
.  "  . '  .  I

Sin recargo..- Recibos por cuotas del primer semestre-: Del 16 ds St-p , 
ticmbrc al 15 Noviembre a inmediato hábil posterior del misffi© azíc-f " 1 
Recibos por cuotas del segundo semestre: .Del 16 de Jíarzo al 15 de JCavo ^
0. nmcdiato po^tepj orj del año siguieiite'». ■’ * •> '>■ jf- ' . I ■ . ■« 1

2 3 ) |cniendo en cuenta ,eX carácter periódico'.(menisual) de esta lasa, las '■ *:
s o baja (sea por cambio de titularidad, como '̂:';

n ? 1 trensmiaián de la-finca Q por.-desaaarición de la vallá'--
f" fo^ularán la 3.opl?a lo E e r e c M s T í ^ ' . c |  

tiLid 1 ),dentro deí mes en (|ue el hecho se.produzca, sur-
+i uí f automáticamente y a partir del ffias elíraioi \

Servicios de Iiíspecoión la certeza de lae- “ ’ causas aXegíxdac •on la. solicitud p^ra darle carácter definitiyc*

derribos, no será admitida '!&. báíja’de Td valla,'
.íSoS S a  t^ren^;^° dstán cbmprotpinento terniíTados y lljiipi'o» de esco¡n

ü i

, A.., 
\  *

/' - 
h ‘

u.

I
■1.<0
1

■k

: tv  -. '  z 
•í'h V
. V n

. ó..- .«v;
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AYUNTAMlíf^TO DE MADRID
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D, ALFONSO CUBILLO ARTEAGA, con D.N.I, número 8 4O.28I1 D. JUSTO 

GIMENA MAÑAS oon D.N.I. número 2,6 76 .0 7 6 y  D, LAUREANO PEREZ ANDÜJAE 

con D.N.I, número 516.072, todos ellcs mayores de edad, y  vecinos de la 

oasa nS 4 de la calle de VelázqLiez,de esta capital, a V.E. respetuosa­

mente expone:

Que en feotta 1 de junio y 8 de noviembre de 1,976, dirigimos aVJE, 

escritos en lo que nos oponíamos a la posible concesión de Licencia 

de Apertura, para el funcionamiento de un "local para baile hasta las 

tres de la madrugada" que estaban instalando en un local de la oasa nO 6 

■de la calle de Velázquez, colindante oon nuestros domicilios.

Razonábamos nuestra oposición, y es ahora una vez inaugurado el llsi- 

pado "CLUB ífELL", —a todas luces ilegalmente autorizado a permitido- a 

pesar de nuestra oposición, ousindo conociendo que el indicado looal o a i ^  

ce de LICENCIA DE APERTURA, y ésta debe estar regulada para su concesión 

por las normas determinadas en el Reglamento de las Industrias Molestas, 

Insalubres, Nocivas y Peligrosas, siendo éste de "obligatoria observancia 

en todo el territorio nacional", por lo expuesto:

SUPLICAMOS a V.E,, que de acuerdo oon lo determinado en el artículo

94 úe la Ley de Procedimiento Administrativo de 17 de julio de 1,958 y

el artículo 38 de Ley Reguladora de la Jurisdicción Contencioso Adminis­

trativo del 27 de diciembre de 1.956, y dado el tiempo transcurrido, sea 
aceptada la denuncia de mora, a todos loe efectos.

Le qie pedimos en Madrid a tres de mayo de mil noveoiento setenta

EXMO, SR. ALCALDE PRESIDENTE DEL AYUNTAMIENTO DE MADRID,

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
I Focho

L

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  OE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

N/retorende

M E N T O  D E  I N D l ^ T R I A S

Ho|a n.*

Pase al DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y 

ACTIVIDADES, para unir a su antecedente remi-
i

tido con focha y  - rf ~ /  ̂ , sig

natura n» . /^-______________, y

su devolución conjunta una vez cumplimentado 

el tramite para el quo fué remitido.

s

L

EL SECRETARIO GENERAL 

PD EL JEFE DEL NEGOCIADO,

A'y

. V  M .-15.192

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
SECCION DE MEDIDAS CORRECTORAS

DEPARTAMENTO DÉ INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

N / r ^ l c i e n c t o

JCH/I R-MM/IZ

-"''^^V^ázquez
S o l lo  d « l  R o g is t ro  d o  s o l id o S e l lo  d o l  R a g is t ro  d o  e n t r a d o

.« ta lc e fó n  r

l 4ala de Espectáculos (Club Well)

In te r e s o  d o

Espectáculos y Variedades, S.A. S / r a  ( o r o n d o

A s u n to

Informe solicitado por la Delegación

Sr. Delegado:

I. M .-16.232.

De las actuaciones que constan en el presen 
te expediente, se deduce que con fecha 9 he noviembre de 1.976, - 
fue solicitada la Licencia Municipal de Apertura por la Empresa - 
de referencia, de la forma- reglamentaria, posteriormente en 25 del 
mismo mes, fue girada visita de inspección por personal técnico de 
esta Sección a 1-a actividad arriba indicada, como consecuencia de 
reclamaciones presentadas por los vecinos colindantes, denuncian­
do que se estaban realizando obras, de instalación, comprobándose 
la veracidad de las mismas, por lo que V.I., decretó^el 19 de fe­
brero ppdo., la Suspensión de las obras de instalación, al no di¿ 
poner de la correspondiente Licencia Municipal de Instalación.

A la vista dé la documentación facultativa presenta 
da por la Empresa y nuevas reclamaciones dél vecindario colindan­
te, denunciando el funcionamiento ha sido girada nueva visita por 
personal técnico de esta Sección al establecimiento arriba indic£ 
do •

En la inspección realizada se- comprobó que esta ac­
tividad ha iniciado su funcionamiento observándose diversas defi­
ciencias, entre las cuales se incluyen las señaladas por el Depar^ 
tamento de Prevención y Extinción de Incendios, S. y S., cuyos in 
formes de fechas 15 de diciembre de 1.976 y 12 de abril de 1.977, 
constan en el présente expediente. Estas deficiencias se refieren 
a la protección ignífuga de los elementos metálicos verticales de 
la estructura y a la comunicación con el local sótano, dedicado a 
almacén y reparación de mobiliario de la actividad, aunque la Em ­
presa manifiesta que estos locales son de distinta propiedad, el 
Departamento de Incendios, considera debe de independizarse y pr£ 
teger totalmente su estructura metálica, dada la carga de fuego - 
en él existente. Por otra parte se observó que el aire caliente y 
húmedo originado en el cuarto donde esta instalada la torre de en 
Criamiento de agua no dippone de conducto de evacuación de aire - 
viciado, por lo cual dicho aire se evacúa al patio de la finca a 
través de la ventana existente en dicho cuarto, tampoco resulta 
adecuado el sistema de ventilación del local por no disponer de - 
conducto para la evacuación del aire viciado.

Ayuntamiento de Madrid
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Considerando lo anteriariaente expuesto, el
que suscribe estima que procede lo siguiente:

a) Imponer la MULTA oportuna por ejercer la'* SctividaQ' sii 
jeta al Reglamento de Actividades Molestas N.I.P., an 
tes de haber sido concedida la Licencia Municipal de 
Apertura solicitada, no ser aceptables las medidas -- 
correctoras adoptadas y no acatar la orden de Suspéb- 
xión de las obras de instalación.

« ,
b) Debe de SUSPENDERSE el funcionamiento de esta activi­

dad hasta tanto esté en posesión de la Licencia Muni- 
cipal de Apertura solicitada y cumplimentada - el Acta 
de Funcionamiento, siendo condiciones previas para -- 
ello, la adopción de las medidas correctoras y prescrip^ ' 
clones convencionales que al final se indican. Se ad­
vierte a la Empresa que el incumplimiento de lo ordena^
do, daria lugar a la imposición de multas periódicas o 
Clausura de la actividad.

MEDIDAS CORRECTORAS!
la.- Debe ser protegida la estructura metálica existente de 

manera que aguante la acción de un fuego tipo 3 horas 
duración, adaptándose para ello a alguno de los siste­
mas indicados con anterioridad,

2a,- El local sótano, de distinta propiedad y actualmente - 
utilizado por la Empresa para reparación de mobiliario 
con huecos de comunicación directa con la actividad 
deberá incomunicarse totalmente con la misma, mediante 
materiales ignífugos, dándose al sótano aludido comuni 
cación al exterior independiente de la sala. Asimismo 
la estruct\ira metálica de este local será igualmente - 
protegida dada la carga de. fuego en él existente.

3*.- El aire caliente y vapores de agua, que se originan en 
la torre de recuperación y enfriamiento del agua y aire 
viciado del local, deberá disponer de un conducto de - 
evacuación reglamentario, cuya desembocadura exceda 1  ' »
m. la altura de la finca propia y colindantes, según - ^
prescribe el art. 22Ó párrafo ^2 de la vigente Ordenan í
za Municipal sobre Uso del Suelo y la Edificación.

4a .-. Deberá estar en posesión de las autorizaciones de la
Dirección General de Seguridad, Junta Consultiva de E_s 
pectáculos y Delegación Provincial de Industria.

PRESCRIPCIONES CONVENCIONALES;
- El aforo máximo permitido, no superará las 29O personas.
- En relación con la emisión y transmisión de ruidos, tanto

en el interior como el exterior de la a c t i v i d a d d e b e r á  
cumplir las prescripciones contenidas en la vigente Orde­
nanza Municipal sobre Protección del Medio Ambiente contra 
la Emisión de Ruidos y Vibraciones.

EL INGENIERO JEFE 
DE LA SECCION,

i

i

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

F e ch fl ~  — ---------------- ------------------

1 junio 1 9 7 7. N /r© f» r8 n c ía  ----------- —

SS/MV. Ex p .72739/76m .
VELAZQUEZ, 6 .

S M f l  d « l R eg is tro  d e  s o líd e b e lfo  d e l  R e g isn o  d e  e r t ira d e

In s fo ig c íó n  ------------------ --

Sala de Espectáculos"ClUb ¥ell".
In te re if ld o  •

Espectáculos y variedades S.A.
---------------------------------------------------------------

o /re re t» n c i«

1
Sr. Delegado;

SecciAn s S í® informe del Ingeniero Jefe de laSección de Medidas Correctoras, se deduce que la activi-
Doner !® encuentra en funcionamiento sin dis-
da; que í o r v : c í L f  ̂o^xindi^t:::

t u r a T ^ u V f r ^ :* :o ^ :x \ ^ ? . : L 'r a : ° L ie le \ ^ 6 r a r „ ^ i : : r c f
oonOicionea T r ^ T s L ÍT

diente imponerse al titular la multa correspon­diente, por ejercer la actividad sin licencia.
20.- Debe clausurarse la actividad, en el nla^-o 

un mes a partir del momento en que el titula»» »»« i

— H í * :  ~ 3 £ r -

• I. M .-I5 .232 .

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID

7 de junio de 1977

DELEG ACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

7 2 .739/76 M.
I M o la  n.»

En virtud de las atribuciones que tengo conferi­
as por delegación de la Alcaldía Presidencia y de 

conformidad con el informe emitido por los Servicios 
Técnicos del Departamento de Industrias y Actividades, 
vengo en disponer:

12.- La imposición al titular de la actividad, 
de la sanción oportuna, por ejercer la misma sin li­
cencia.

22.- Que por la Delegación de Seguridad y Poli­
cía Municipal, previo conocimiento del interesado y 
del Sr. Concejal-Presidente de la J.M. del Distrito - 
de Salamanca, se proceda a la CLAUSURA de la actividad 
de Sala de Espectáculos "Club Well" sita en el num. 6 
de la c/ Velázquez, propiedad de Espectáculos y Varie­
dades S.A., el próximo día l4 de julio de 1977»

Para levantar dicha clausura, deberá estar el ti­
tular en posesión de la licencia de apertura y firmada 
el Acta de Funcionamiento, siendo condiciones previas 
para ello la adopción eficaz de las medidas correcto­
ras y prescripciones convencionales señaladas en infor^ 
me del Ingeniero-Jefe de la Sección de Medidas Correc­
toras,del Departamento de Industrias y Actividades,

EL DELEGADO DE OBRAS 
Y SERVICIOS URBANOS,

I. M .-1 Í. I9 2

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID

7  d e  J u n io  d e  1 9 7 7

Sr. D e le g a d o  de  S e g u rid a d  y  P o lic ía  M u n ic ip a l

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

N/re(aroneio
“ S e llo

H o la  n.®

S o llo  d o l R og is tro  d e  e n tra d o

D e p e n d e n c ia  ro m ite n le

SECCION ADMINISTRATIVA DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 
M a yo r, 72 Ip lon to  ba¡olApunto

C L A U S U R A

FECHA DECRETO DE CLAUSURA 7 - 6 - 1 9 7 7  

FECHA FIJADA PARA LA CLAUSURA 1 4 - 7 - I 977

Actividad S a l a  d e  E s p e c t á c u lo s  " C lu b  W e l l"  
Titulor E s p e c t á c u lo s  y  V a r i e d a d e s  S .A ,
Emplazamiento V e lá z q u e z  6

En v irtu d  de  las fa c u lta d e s  q u e  te n g o  c o n fe r id o s  p o r  d e le g a c ió n  d e  la  A lc a ld ía  

^P residencia , p o r mi d e c re to  d e  la  fe ch a  in d ic o d a , he d isp u es to  lo  C LAU SU R A d e  la 

a c tiv id a d  d e  re fe re n c ia .

T e n ie n d o  en cuen ta  q u e  los  a cu e rd o s  m un ic ipa les  son firm es y  e jecu tivos , lo  

t ro s la d o  a usted p a ra  la  suspensión de  la  a c tiv id a d  en la  fe ch a  s e ñ a lo d a , 

d e b ie n d o  d a r  c u e n ta  o p o rtu n a m e n te  d e  h a b e rlo  e fe c tu a d o , in c o rp o ra n d o  a c to  

de  c lausu ra .

C o n  esta  fe ch o -se  co m u n ica  a l C o n c e ja l P residente d e l d is tr ito  y  a l in te resado  

que  la  e je cu c ió n  d e  la  c lausu ra  va  a ser e fe c tu a d a  p o r  esa D e le g a c ió n  en el 

d ía  se ñ a lad o .

Lo q u e  p o n g o  en c o n o c im ie n to  d e  usted p a ra  su más e x a c to  cum p lim ien to .

El D e le g a d o  de  O b ra s  y  S e rv ic io s  U rbonos,

M . - 16.436

Ayuntamiento de Madrid



CORSO W K  CITA

nrnmrmtm Rr. 4» Obra» r B•n^L^i.mm Wrbi>— »-
*Ba R« Xmm atrllM«i«a«« <ím t«R«« ««Bfarid*» p w  ««laga-
•i4n R« la AlaalRia Praaiéana&a y Oa canXaradéaR aan al lafarva 
aMitlda pmr laa Rarvlalaa Téaalaaa «al Cayartaaaata Ra ZaR«atriaa 
y AatlvlRaRaa, vanga an dlayanari

la»* 1.a leyaelalAo al titvlar da la aatialdad, da la aanciAn^ 
apartaaa, H»a la aaré aatifieada par aaparada. par ajaraar&la 
■ í b w  aia Ilaaacia»

aa»* Q«a par la Ralasaalte Rasvidad y Palíela Maalelpal, ' 
praala eaaaatalanta dal lataraaada y dal Ar» CaMaaJal*Praaldaata 
da la d*ll« dal Blatrlta da Salamanca, aa praaada a la CLAUSURA da 
la aatlaldad da Rala da Ri»paatAattlaa "ClaR «all**« alia aa al naa«
6 da la a/ yalA¿q«a»t pr^ladad da Bspaat&aalaa y TarlMladaa R«A« 
al préxlaa día IR da ^alta da 1977*

Para lavaatar dialM cla«ia«ra, dafcarl aatar al tltalar aa pa* 
aaaléa da la llcaaala da apartara y ClrMda al Aata da Paaeiima* 
alaata, alwMla aandlciMaa pravlaa para alia la adapalén aflaax da 
laa aadidaa earraataraa y praaarlpaloaaa aaaranalaaalaa aa>'<alada« 
aa iaforaa dal Xasaalaro-Jala da la Raaaléa da Nadldaa Carraataraa 
dal Oapartaaanta da Xadaatrlaa y Aatlrldadaa»

a a y n . . .  ri
!••* O^H» prataclda la aatraatara aatéllea aaUataata da aamara 

qaa apaaata la aaaléa da aa faapa tipa 3 iMwaa daraalto, adap^Aa* 
daaa para alia a alRaaa da laa alataaaa Indlaadas aaa antarlarl*

Rb»*!! laaal aétaaa, da dlatlata prapiadad y actaalaawta atlll.(.ada' 
par la Bmprmmm para r^araaléa da aaRliiarla aaa aaa baaaaa .* 
da aaawalaaaléa dl^ aata aaa la aatlaldad d abaré laaaantalcaraa. 
tatalaaata aaa la alaaa* aadlaata aatarlalaa IgalTagaa, dáadaaa 
al aataaa aladlda ataiaiiaaaiéa al aatarlar ladapaadlanta da la 
aala* AalalMa la aatraatara aatéllaa da aata laaal aaré Igaal* 
aaata prataplda dada la aarsa da fiMga aa él aslatanta*

3««* 11 alra aallaata y rapara* da apaa, qaa aa arlRlaaa aa la tarra
da raaaparaaléa y aafrlaalaata dal apaa y alra rlalada dal laaal, 
dabará dlapeaar da aa «aadacta da araaaaaléa rapia m m tarla, aaya 
daa— boeadara aaaada 1 a* la altara da la flaaa prapla y aalla*« 
daataa, aapéa prasarlba al art* S8é parrafa Ra da la rlsanta Or*. 
daoaasa Maaiaipal aabra Oaa dal Raale y la RdlClaaaléa*

R< •- Oabaré aatar aa paaaaléa da laa aatarlzaalaaaa da la 01raa«Ét&* 
Oaaaral da Raparldad, Janta Coaaaltlra da Rapaetéaalaa y Rala* 
saalén Prarinelal da Zndaatria*

TRASCRIPCION^ t
*  A l alara M x i a e  pamltlda, aa aiqparará laa 29O parsaaaa*
* Sn ralaeléa aaa la «alaléa y t r awtaléa da midas, tanta aa al

latarlar coaw al aztarlar da la aetlridad, dabaré cas^lir las 
praaeripclaa as aaataaldaa aa la vlsaata Ordaaaa.a Maalclpal aabra 
Prataaeléa dal Nadla AMbiaata aaatra la Ratlsléa da Raidos y Tlbra* 
cioaas*

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
I Fad«4

7 d e  J im io  d e  1 9 7 7

Sr. C on ce ja l Presidente de  la  J. M . del D istrito 

SALAMANCA

N/referenelo
72. 739/76 M.

$ 9 llo  d « l S«g»stro d e  s f lh d o

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

I H e lo  n .*

S o llo  d o l R eg is tro  d o  o n tro d o

D o p o n d o n e if l r*m iro n te

SECCION ADMINISTRATIVA DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 
M a yo r, 72 [pIonlQ b a ja l

Asunlo

C L A U S U R A

FECHA DECRETO DE CLAUSURA 7 - 6 - 1 9 7 7  

FECHA FIJADA PARA LA CLAUSURA 1 4 - 7 _ 1 9 7 7

Actividad S a l a  d e  E s p e c t á c u lo s  " C lu b  W e l l"  
Titular E s p e c t á c u lo s  y  V a r i e d a d e s  S .A .
Emplozamiento V e lá z q u e z ,  6

El señor D e legado  de  O b ras  y  Servicios U rbanos, en nom bre del señor A lca lde  

Presidente, p o r su decre to  de la  fecha ind icoda, se ha servido d isponer que por 

la D e legac ión  de  Seguridad y  Policía M un ic ipa l sea clausurada la a c tiv idad  de 

referencia en la fecha seña lada.

C aso de  que esa Presidencia estimase necesario  que deb ie ra  suspenderse la 

clausura, d ir ig irá  o fic io  a  la  D elegación  de  O b ra s  y  Servicios U rbanos, el cual 

deberá  tener en trada  antes de  la fecha ind icoda, justificando los motivos en que 

se baso pa ra  ello.

Lo que pongo  en conocim ien to  de  usted para  su más exacto  cumplim iento.

El S e c re ta r lo  g e n e ra l.

'• 'V«'T •
■-I ' i

X  . . .

I. M . - 16.437 r
V

Ayuntamiento de Madrid



Otm&O Oüt M i  SíltA

arnmTmtm < 1  »r. 4»  ^ M m  w  B m f M  Ihrfca»— ■»
* t o  virtMtf é «  Xmm AtrAlM«iMi*e h * *  t « n « «  m a m im rX éa i»  p m r 
« l é «  é *  &• AlMltfl» ff*r«cié«ue&a y  é «  « « « r M r a id s A  • • »  «X i a f ^ n M  
«■it448 y«r ímm S«rviea.M YéeaieM «toX íeyartewBte 4 m  l a ^ m a t r l ^  
y AetiviitodM, ▼«es* m  < f  y u T i

X B »* 1*« A afN M lB & te «X  t X t « X « r  úm Im  M t i v i A » é «  Aa Xm « « M A t e ,  
• y o r t S M *  H M  Xb • • r á  M t l f i c a A *  y « r  y ^ r  « iA r B A r U *  •
■t—  B á »  Xíbmmíb*

2B*» B m  y«r Xa »aX«ta«X*A Am «agvridaA y yaXlaia MnUaXyal* 
pravia «aMaiaianta 4«X iataraaatfa y daX ftr» CaaaaJaX-yrwiiéaikAa 
éa Xa J*M« «aX MaXrXta Aa itaXiMianca* a# yraaatfa * Xa eL*t*UlU tfa 
Xa aailviAa4 tfa tela te ft*yaat&a«Xaa "CXte aaXX*. aite an #X mh».
A te Xa a/ VaXá<«iteta, praplateA te Bepeeteaelae y Tariatetea ft*A* . 
aX yrteXaa tfia X% te i«lia te X977*

yara Xavaater teaba mlaiiaara, dabará aatar aX titaXar aa ya- 
aaaiéa te Xa XlcaaaXa te apartara y firaate al Aata te faaaiaca- 
aiaata, aiaMla aaadAaXaaaa praviaa para aXla Xa adapatéa afXaa. te 
Xaa aadXtea aarraataraa y praaaripalaoas eeawettelaealea ea< aXatea 
aa iafaraa daX la^aal ara-Jafa te Xa AaaaXéa da Nadltea Carraataraa 
daX Dapartaaante te Zadaatr&aa y AativXtedaa*

KfcPlDAtt CWWACTMtAai
X»«* tete aar pratasite Xa aatraatara aataXXaa aaXatanta te aMaj^ 

4iaa apaaata Xa aaaXAa te a» faapa tipa 3 teraa dia'aaite, adapté»? 
tea# para aXXa a aXpaaa te Xaa aiataaaa iadiaatea a«i antariarX-
• •■X iaaaX adtaaa, te diatáata ^apiadad y aataaXaaata atilíntate 
par Xa «■M'aaa para raparaaXéa te aabiüaria aaa aaa teaaaa - 
da aoMaaiaaaite di.aata aaa Xa aatialdad daterA iaeaawiearae . 
tataXaaata aaa Xa aiaaa. Mdiaata aatariaXaa lipsifa^aa, diateaa 
aX aataaa aXadite ■■aantaaaXéa aX aatariar iadapawdiaata te Xa . 
aaXa* Aaiaiaaa Xa aatraatara natiXiaa da aata XaaaX aara iyaaXr 
aaata pratapida dada Xa aarpa te iaapa aa Id aaXataata*

Al aira aaXiaata y vaparaa te ayaa* <taa aa ai ipiaaa aa Xa tarfa 
te raaaparaaléa y aafriaaiaata daX apaa y aira aiaiate daX XaaaX, 
daterA dlapaaar te aa aaadaata te aaaaaasiAa r— XaaaatarXa, aapa 
daeeteaaadare aaaada X a* Xa altara te Xa iiaaa prapia y aaXia- * 
daataa, aaite praaarite aX art. : parrafa A* te Xa trlcaata ©r--
daaaaaa MaalaipaX salara tea daX AaaXa y Xa MiüaaalAa. «

t* •• teterA aatar aa paaaaléa te Xaa awtari^aalaaaa da Xa 0iraadAa 
AtaaaraX da Aay%iridada Juata CooaaXtiaa te AapaatAaalaa y tela- 
paalAa fraalaaiaX te ladaatria.

r M A A C W l P C l W t e t  
- Al adara teaiií<mo paiaátite, aa aapararA Xaa 1-9© paraaaaa. 

la raXaaiéa aaa Xa aaiatéa y traaaaiaiAa te raidaa, taata «a aX 
iatariar aaaa aX aatariar da Xa aativldad, daterA aaaplir Xaa 
praaoripalaaaa aaataaidaa aa Xa viianta ©rdeean^^a Miaaicipal aala*# 
yrataaaiéa dal Madia Aallaata aaatra Xa teialAa te laidas y Vibra- 
alwBa*.

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID

7  d e  J u n io  d e  X977
D ire c c ió n

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

N /re (e renC iO

7 2 .7 3 9 / 7 6  M.
S e llo  d e l R eg is tro  d e  s a lid o

I
S e llo  d e l R eg is tro  d e  e n ire d e

E s p e c t á c u lo s  y  V a r i e d a d e s  S .A .  
S a l a  d e  E s p e c t á c u lo s  " C lu b  W e l l"  
V e lá z q u e z ,  6 
M a d r id

D e p e n d e n c ia  re m ite n te

SEC CIO N  ADMINISTRATIVA DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 
M a yo r, 72 (p lan to  bo jo j

Asunto

C L A U S U R A

FECHA DECRETO DE CLAUSURA 7 - 6 - 1 9 7 7  

FECHA FIJADA PARA LA CLAUSURA 1 4 - 7 - 1 9 7 7

Actividad S a l a  d e  E s p e c t á c u lo s  " C lu b  W e l l"  
Emplazamiento c /  V e lá z q u e z , nfi 6

El señor A lca ld e  Presidente, y  en su nombre e! señor D e legado  de  O bras 

y  Servicios U rbanos, ha dispuesto, p o r su decre to  de  lo  fecha ind icada , la 

CLAUSURA de la a c tiv id od  de  referencia en el día a rr iba  seña lodo, de conform i­

dad  con el informe que  al dorso  y  litera lm ente  se transcribe.

Lo que com unico a usted para  su conocim ien to  y  efectos, odv irtiéndo ie  que 

contra  esto reso lución puede in terponer recurso de  reposic ión, en el p lo zo  de 

un mes, a p a rtir  de l d ía  sigu iente de  lo recepción de  la presente notificac ión, 

o  cualesquiera  o tro  que considere  conveniente, sin que la  fo rm u loción  de los 

mismos suspenda la e jecu to riedad  de l octo  im pugnado  (artícu lo 52 de  la ley de  lo 

jurisd icción contencioso-adm in istrativa  de  27  de d ic iem bre  de  1956 y  concordantes 

de la de  Procedim iento A ^ flw w te flt iy o  de 17 de ju lip  de  1958).

R ecib í la  d u p liC o d o : • 

, rep resen tan te

M a d r id ./ó de d e J 9 7

El S ecre ta ria  genera l,
I

I. M .-16 .438

> r

Ayuntamiento de Madrid



DORSO QUE SE CITA

P a a r * t q  d * l  S r .  D * l* g a d o  d *  O b ra s  y  S « r v i c i o »  U r b a n o s » -
"En Y i r t u d  d e  l a s  a t r i b u c i o n e s  q u e  t e n g o  c o n f e r i d a s  p o r  d e l e g a ­
c ió n  d e  l a  A l c a l d í a  P r e s i d e n c i a  y  d e  c o n f o r s i id a d  co n  e l  in f o r m e  - 
e m i t id o  p o r  l o s  S e i r v i c i o s  T á c n ic o s  d e l  D e p a r ta m e n to  d e  I n d u s t r i a s  
y  A c t i v i d a d s s ,  r e n g o  e n  d i s p o n e n

I f i . -  L a  im p o s ic ió n  a l  t i t u l a r  d e  l a  a c t i r i d a d ,  d e  l a  s a n c ió ñ . - 
o p o r t u n a ,  q u e  l e  s e r á  n o t i f i c a d a  p o r  s e p a r a d o ,  p o r  e j e r c e r á l a  -  
m ism a s i n  l i c e n c i a *

2 f i* -  Que p o r  l a  D e le g a c ió n  d e  S e g u r id a d  y  P o l i c í a  M u n i c i p a l ,  . 
p r e r l o  c o n o c is t i e n t o  d e l  i n t e r e s a d o  y  d e l  S r *  C o n c e j a l - P r e s i d e n t e  
d e  l a  J*M . d e l  D i s t r i t o  d e  S a la m a n c a ,  s e  p r o c e d a  a  l a  CLAUSURA d e  
l a  a c t i r i d a d  d e  S a l a  d e  S í ip e c t á c u lo B  " C lu b  W e l l " ,  s i t a  e n  e l  num .
6  d e  l a  c/  V e lá z q u e z ,  p r o p ie d a d  d e  E s p e c t á c u lo s  y  V a r i e d a d e s  S*A* 
e l  p ró x im o  d í a  l 4  d e  J u l i o  d e  1 9 7 7 *

P a r a  l e r a n t a r  d i c h a  c l a u s u r a ,  d e b e r á  e s t a r  s i  t i t u l a r  e n  p o ­
s e s i ó n  d e  l a  l i c e n c i a  d e  a p e r t u r a  y  f i r m a d a  e l  A c t a  d e  F u n c io n a ­
m ie n t o ,  s i e n d o  c o n d ic io n e s  p r e r i a s  p a r a  e l l o  l a  a d o p c ió n  e f i c a z  d e  
l a s  m e d id a s  c o r r e c t o r a s  y  p r s s c r i p c i o n e s  c o n Y o n c io n a le s  s e ñ a l a d a s  
e n  in f o r m e  d e l  I n g e n i e r o - J e f e  d e  l a  S e c c ió n  d e  M e d id a s  C o r r e c t o r a s  
d e l  D e p a r tem ie n to  d e  I n d u s t r i a s  y  A c t lY id a d e s *

MEDIDAS CORRECTORAS:
i s * -  D ebe s e r  p r o t e g i d a  l a  e s t r u c t u r a  m e t á l i c a  e x i s t e n t e  d e  m a n e ra  

q u e  a g u a n t e  l a  a c c i ó n  d e  u n  f u e g o  t i p o  3 h o r a s  d u r a c ió n ,  a d a p t á n ­
d o s e  p a r a  e l l o  a  a lg u n o  d e  l o a  s i s t e m a s  in d i c a d o s  c o n  a n t o r i o r i - -  
d a d .

2S . . B 1  l o c a l  s ó t a n o ,  d s  d i s t i n t a  p r o p ie d a d  y  a c t u a lm e n t e  u t i l i z a d o  
p o r  l a  b u p r e a a  p a r a  r e p a r a c i ó n  d e  m o b i á i a r i o  co n  c o n  h u e c o s  -  
d e  c o m u n ic a c ió n  d i i - e c t a  co n  l a  a c t i v i d a d  d e b e r á  in c o m u n ic a r s e  - 
t o t a lm e n t e  c o n  l a  m ism a , m e d ia n t e  m a t m r i a l e s  i g n í f u g o s ,  d á n d o s e  
a l  s o t a n o  a l u d id o  c o m u n ic a c ió n  a l  e x t e r i o r  i n d e p e n d i e n t e  d e  l a  
s a l a .  A s isd .sm o  Xa e s t r u c t u r a  m e t á l i c a  d e  e s t e  l o c a l  s e r á  i g u a l ­
m e n te  p r o t e g i d a  d a d a  l a  c a r g a  d e  f u e g o  e n  ál e x i s t e n t e *

£1 a i r e  c a l i e n t e  y  v a p o r e s  d e  a g u a ,  q u e  s e  o r i g i n a n  e n  l a  t o r r e
d e  r e c u p e r a c i ó n  y  e n f r i a m ie n t o  d e l  a g u a  y  a i r e  v i c i a d o  d e l  l o c a l ,  
d e b e r á  d i s p o n e r  d e  u n  c o n d u c to  d e  e v a c u a c ió n  r e g l a m e n t a r i a ,  c u y u  
d e s e m b o c a d u r a  e x c e d a  1  m* l a  a l t u r a  d e  l a  f i n c a  p r o p i a  y  c o l i n - '  
d a n t o s ,  s e g ü n  p r e s c r i b e  e l  a r t *  2 2 6  p á r r a f o  d e  l a  v i g e n t e  Or^- 
d e n a n z a  M u n ic ip a l  s o b r e  U so d e l  S u e lo  y  l a  E d i f i c a c ió n *

4 l- . -  D e b e rá  e s t a r  e n  p o s e s ió n  d e  l a s  a u t o r i z a c i o n e s  d e  l a  D irecd Ó n  
G e n e r a l  d e  S e g u r i d a d ,  J u n t a  C o n s u l t i v a  d e  £ s p e c tá c \ ü .o a  y  D e le ­
g a c ió n  P r o v i n c i a l  d e  I n d u s t r i a *

PRESCRIPCIONES I |
-  E l aE o ro  m áxim o p e i m l t i d o ,  n o  s u p e r a r á  l a s  2 9 0  p e r s o n a s *
-  En r e l a c i ó n  c o n  l a  e m is ió n  y  t r a n s m i s i ó n  d e  r u i d o s ,  t a n t o  e n  e l*

i n t e r i o r  como e l  e x t e r i o r  d e  l a  a c t i v i d a d ,  d e b e r á  c u m p l i r  l a s  
p r e s c r i p c i o n e s  c o n t e n id a s  en  l a  v i g e n t e  O rd e n a n z a  M u n ic ip a l  s o b r e  
P r o t e c c ió n  d e l  M e d io  A m b ie n te  c o n t r a  l a  E m is ió n  d e  R u id o s  y  V ib r a ­
c io n e s *

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID DELEG ACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S

C lo ve  I. A
3 3 8 1 - 7 7

FECHA, 2 0  d e  j u n i o  d e  1 .9 7 7 »

IM PO SIC IO N  MULTA PTAS. 5 . 0 0 0

Calle V e lá z q u e z ,  nS 6

re fe renc ia  7 2 7 3 9 ” 7 $  M
p o f . \ e je r c e r . l a ^  a c t i v i d a  
c í a  -

i l " .

....,»jercer.la^activiaad sin licen­cia municipal ae apertura.

D istrito SALAIiIANCA,

“ML"
D épéridencia  rentílente:
S E C C I O N  A D M I N I S T R A T I V A  
M o y o r, 72. p lon ta  b a ja  *MADRID-13

N orm a In fring ida

Art. 22 del Reglamen1:o de Servi­cios de las Corporaciones Loca­les.

DECRETO:

Vista la  denuncia  y  antecedentes que  o b ran  en este exped ien te , y  a p o re c ie n d o  que los 
hechos conten idos en los mismas constituyen in fracción  de  las normas a rr iba  seño ladas, en uso 
de  las a tribuciones que tengo  con fe ridas  p o r d e leg ac ió n  de  S. E., vengo  en im poner o l in fra c to r 
la m ulta a l m argen ind icada .

N otifíquese  al in te resado  y  comuniqúese al N e g o c ia d o  de  M ultas no Fiscales (Sección de 
H ac ienda l para  su conoc im ien to  y  co b ro  d e  la sanción im puesta— EL DELEGADO DE OBRAS 
Y SERVICIOS URBANOS.

D IL IG E N C IA ; Para a c re d ita r que en esta mismo fecho  el señor D e le ga do  d e  O b ra s  y  Servi­
cios U rbanos, en uso de  las a tribuc iones que  tiene conferidas p o r d e leg ac ió n  de  S. E., prestó 
su con fo rm idod  al a n te rio r D ecreto-propuesta  en sus p rop ios términos, según consta en re lación 
firm ada  a l efecto, que  se rem ite a  la Sección de  Actas, para  su inco rpo rac ión  a l lib ro  de  Resolu­
ciones de  la A lca ld ía  Presidencia.

■ — B- de lü Sceelá n.—

I. M .-16 .238

Ayuntamiento de Madrid



giygUDUMKTO eEMAAWO
iBCaON DE 

R M IS rftO  6E N E *A Í

6  aUL. 19?^ 
e n t r a d a

EXCMO.SEÑOR I

JQ15_84J_„.,

D.FERNANDO BLASCO MELGARES, mayor de edad, con D.N.I. n ^ £  
ro 1 .5 9 7 . 2 2 1 y domicilio en Madrid calle Ronda de Segovia,
1 3 , como apoderado de Espectáculos y Variedades, S.A.ÍEsua- 
sa) a V.E, con el debido respeto,

E X P O N E ,  que habiendo recibido notificación de la Dele­
gación de Obras y Servicios Ürbanoa-Dpto, I. y A. de fecha 
1 6  de junio ppdo., en la que me comunican se va a proceder 
a la CLAUSURA de la sala de espectáculos "Club Well',' sita 
en la calle Velázquez, 6 de esta capital, debido a Q'ie para 
autorizar su funcionamiento es necesario la adoptcion de d_i 
veras medidas correctoras, pone en su superior conocimiento.

Toda la estructura metálica, incluso la del sótano in­
ferior, ha sido protegida con ladrillos huecos seztados 
con mortero de cemento con un espesor de 15 cm., con lo 
cual se asegura que aguante la acción de un fuego tipo 
de 3 horas de duracción.

2 Q .-  Los huecos de comunicación de la actividad con el lo­
cal de sótano, se han incomunicado por medio de tabi­
ques de 1/2  pie de ladrillo hueco doble. Asi mismo, se 
ha desalojado de dicho sótano toda clase de enseres y 
materiales, estando en la actualidad totalmente vacio.

3 0.- El aire caliente y demás gases y vapores producidos por 
el acondicionamiento del local, se -evacuaran por medio 
de un conducto adecuado que se «ta construyendo al efec 
to, cuya desembocadura excederá 1  m . , la altura del ed^ 
ficio propio y de los colindantes en un radio de 10 m . , 
cumpliéndose así lo ordenado por el arta 226 párrafo kü 
de las vigentes 0 0 .MM.

4 a . -  La actividad posee autorización de la Dirección General 
de Seguridad, adjuntándose fotocopia de la misma.

5a.- En todo momento se cumplirán las prescripciones indica 
das, tanto en lo que respecta al aforo máximo de perso_ 
na permitido, como a la emisión y transmisión de ruidos 
en el interior y al exterior, ajustándose a las pres­
cripciones contenidas en la vigente Ordenanza Municipal 
sobre protección del Medio Ambiente contra la emisión 
de Ruidos y Vibraciones.

Por todo ello,
S U P L I C O  a V.E, tenga a bien dar las órdenes oportunas 
para que se levante la Clausura decretada contra la actividai 
y poder así llevar a cabo la terminación de las obras enca­
minadas a adoptar las medidas correctoras ordenadas, y al mi; 
mo tiempo se envie una nueva inspección que compruebe la 
efectividad de las mejoras adoptadas y en su consecuencia se 
conceda la licencia de apertiira solicitada.

Es gracia que espera alcanzar del recto proceder de V.E. 
cuya vida guarde Dios muchos años.

Madrid, ,6 de Ju^J*-»de 1,977

EXCMO,SR.ALCALDE PRESIDENTE DEL EXCMO.AYUNTAMIENTO DE MADRID
Ayuntamiento de Madrid
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- ♦
D IR EC C IO N  G E N E R A L  

. DE S E G U R ID A D

J « fa tu r a  S u p e r io r  d e  P o lic ía

 .2-3 de ..yicYe-c^e,,,, de 197 ^

N/Ref.*: Espectáculos..  f c r i 3  ...............

Tarifa: 2-
Concepto:3 
Pesetas: 2*CC0.-

Vista la instancia presentada por Vd. se ha acor­
dado ACCEDER a su solicitud, siempre que se cum­
pla lo dispuesto ai respecto por otros Organismos 
oficiales y con las prevenciones señaladas al dorso.

PETIC10N:.:Y".?r-.-'"4..I..?.;.r’"-6-^ do Ir. Jr.lr. lo
- ■ "’.rJLL Cl'JO", ',-2

Dia y iiora: ,nv3. 8_
■ton), sin atrcccionos, oon :.orario osta- ” 

Lugar: ••'l̂l'̂.P.̂dos..,,:'aTa,,.es,ia,. cia,o
(3j3C áe :.a n’ainv.-ada), :-:.i aforo i'ro- 
vá.oional do I3C r. I75 conc-i-.'rc-.-.-to-j.

J)‘̂iLÍ25. (ver -doryc)

..‘" A

rt‘  K r

O *-.**—

A  V  **V ‘
i .

Sr. D. vsrnando alASQO m LG.'-?Z3.~ Adr-únia-trador de CLOG

í ^ d : d f '  f r - '  '!<= ie
M. O, 10 M od.~ Í4 -i4 .-rij'S E  X s -^ “  V c l a s q u c s ,  8  —M . 0 2 I D —

I
Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID

72.739/76 M. 

rFachq 8 de julio de 1977
D ire cc ión

DEFAKTAMENTÜ DE INDUSTRIAS 
Y a ct ivid ades.

n

Informe a la vis-tadel escrito 
presentado.

Unidad Admtva.

J
I .  M . - U 7 7 9

Velázquez, 6

AYUNTAMIENTO DE MADRID
8-7-77

Expediente :72.739/76M 
pF*hc Velázquez, 6

Sala de Espectáculos.
D ire c c ió n  ^

Club Well.

Dpto. de Prevención y Bxtinción 
de Incendios , S. y S.

Remire

¡ Sección de Medidas Correctoras
L M.-14V9

Se remite el presente expediente 
a ese Servicio, rogando que a la ma 
yor urgencia se compruebe lo indica 
do por el titular en su escrito, S£ 
bre las condiciones de seguridad de 
la actividad y demás aspectos de 
su especial competencia.

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID

1 1 . 0 7 . 7 7
1 N/referet>cio

72 739
- i _

H o ffl n ®

Velázquez, 6
Sala de espectáculos ”Cluy Well” 
Espectáculos y Variedades, S.A.

Efeotiiada visita de inspeocldn, se observa que han sido 
subsanadas las defioiencias apreoiadas en anteriores visitas, 
reuniendo en la actualidad condiciones para autorizar su fun­
cionamiento.

AYUNTa,V (E N IÜ  t‘ Prevencióa, fznncrórt ínce©̂' ' v.'tts y víi»tnt9

1 1 J U L 1 9 7 7

EL ARQUITEOOÍO DIRECTOR, 
y. A.

a  ARQUnECTO JEFE 
U  arWECCION

l - N.Í-

I .M .-I4 S C 8

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

Fb c Ko
14 julio 1977. AR/MV.

Empla2din¡«nlo SbIIo  Rsgfstro d© solido Solio do) íogistto do enlrodo

VELAZQUEZ, 6.
Instatele ión

Sala de espect'áckilos'. "Club Well" .
1

Espectáculos y Variedades, S.A. S/r©f©f©nelo

Asunto „

Comprobación deficiencias.

Sr. Delegado;

D. Fernando Blasco Melgares, presenta un escrito en el 
que hace constar que han sido adoptadas varias de las medi­
das correctoras ordenadas por éste Departamento, solicitando 
que no se lleve a cabo la clausura del local, para asi poder 
terminar las obras encaminadas a la total adopción de las mis­
mas .

Girada visita de inspección a la dirección, de referen­
cia se comprobó que han sido adoptadas las medidas correcto­
ras relativas a proteger ignífugamente la estructura metáli­
ca del edificio y a incomunicar el local de la planta de só­
tano de la actividad, presentando asimismo un presupuesto 
para realizar las obras de instalación de un nuevo conducto 
para evacuar el aire caliente y enrarecido del local de acuer­
do con lo indicado por el arta. 2 2 6 , párrafo 4a de las vigen­
tes Ordenanzas Municipales. También se ha aportado fotocopia 
de la autorización de la Dirección General de Seguridad.

Por otra paite, tras la visita de inspección efectuada 
por personal técnico del Departamento de Prevención y Extin­
ción de Incendios, S y S, se ha informado favorablemente la 
actividad en las materias de su especial competencia, según 
dictamen que figura unido al expediente.

Considerando lo expuesto, el que suscribe estima que:

a).Debe mantenerse la orden de clausura, llevándose a cabo 
la-mismá, hasta que le sea concedida la licencia Munici­
pal de Apertura solicitada.

b).Permitir la utilización de los accesos al local no des­
tinados al público con el fin de que a través de ellos 
puedan concluirse las obras para la adopción de las me­
didas correctoras ordenadas, advirtiendolo al titular

•  .  .  / . . .

I. Vf— 15,231
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que no podrá ejercerse la actividad hasta 
que esté en posesión de la licencia.

c).Debe continuar el ,exp94ien.te su normal tram¿ 
tación para la concesión de la Licencia solic^ 
tada, incluyendo en el capitulo de medidas co­
rrectoras y prescripciones convencionales l^s 
que a continuación se'indican.

MEDIDAS CORRECTORAS.-
- Estructura y soportes resistentes al fuego*'"^
- Instalación eléctrica protegida.
- Dos bocas de agua contra incendios.
- Cuatro extintores.
- Elementos bajo tensión con tomas a tierra de pr£ 

tección.
- Máquinas piontadas, sobre bancadas antivibratorias.
- Evamiafción de aire'Viciado, dé acuerdo con el articulo 2 2 6.

•'".o
V.-iO':

o

PRESCRIPCIONES -CONVENCIONALES.-^
- El aforo máximo permitido, no superará las 290 personas.
-J- Lá’ éftiiisióh y  trarishíisxón ' dfe ruicios, tanto en el interior 

cora eh -el' ex^treríor-dé l a  actividad j deberá cumplir las
■ ‘ pre's'cr'ipc^óhes’ contenidas ^  la. vítente Ordenanza Munici­

pal 'sbbré* Próttectión del Medió- Ambiente contra' la Emisión 
de Rdidbs y; Vílsraciohá-s • ' ' ■o ’ í '  o o .

- El local ,de só.tanp;t, , deberá estar incomunicado ignifuga- 
inente -de' la s-ctividad. ■

. ■ •. r i  o ; ’. J ••
0 ,’ > ' I Ü I . . 0 . 7  ;  . . ' :0 ;

' ;/j ¡'.í
EL INGENIERO JEFE DE 
LA' SECyü«Tr

EL DIlíECTO DEP(frRTAMENTO,
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AYUNTAMIENTO DE MADRID

Xh úm úm 1977
f*eha

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

I N /r© fo ro n c io

, 72.739/76 M.
I S o llo  d o l  Kog is l'O  d o  s o lid a

H o |a  p>.̂

$ o M o  d e l  R e g is t ro  d o  e n t r a d o

O o p o n d o n c ía  r o m ito r t to

SECCION ADMINISTRATIVA DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 
M ayor^ 72 (p lan ta  bofal

S/roUronCia

MAKTEirXMZSiiTO CLAÜSÜHA
Aetlviéad: telo te «opoctlculoo "Club Woll”
Calio2 Vol&squoz, nxm, 6
Titulan íspaatáoula» y Variadatea S.A*

D« conferuldad con lo lufarMda por lo» Servicio» 
TAcuieoa dal ©aparta»o»to do Xnduatrias y  Actividada», 
y an vlrtitd da Xaa atribuclauaa qua t«a«o eenfaridas - 
por dalasaalte da la Alcaldía Prasldanela, van«o an 
dcaaotiwor ai aaerlto da aplasMilaBto da clauaura lor- 
Mulado por la propiedad y, an diaponar lo alsuiantat

lOa— jWantwiar la ardan da clauaura da la actividad 
reTereoclate« IXavándoac a cabo la nisna, teata qua la 
aaa cenecdlda la licencia mmlclpal da cpartura conci­
tada.

ga,- Pamltlr la utlllAaclén da lea accaaoa al Ic- 
eal na daatlnade» al p&bllco can al fin te qua a travo» 
da ella» puedan cancluirca laa abraa para la adapclta 
da laa uadldaa carraataraa crtenadaa» advlrtlandc al 
titular qua no podrá ajarccr»a la actividad baata qua 
aatá an pcacalte da la líemela.

La qua traalado a Vd. para cu conacinlmta y afac- 
taa, advirtlándala qua al anpadianta cantlnüa su nar- 
■cl tranitaalte hasta la emaaalén da la licaneia acli- 
citada y a la que a# inccrpcrarén laa «adido» corroctc- 
raa y pr»»crlpclana» convanclanala» l«pua»taa par laa 
Servicias Táenlces dal D«partananta.

Contra aata raaalucián puado Intaxyanar racursa - 
eat tmclasc-atelnlstratlva an al plazo da da» «aaaa, 
anta la tela corraapondiantb da la Audimoia Tarrlto- 
rlal da Madrid (art. 5* da la Ley da 27-12-1956).

Minuta.
Comunicado a =
Espectáculos y Variedades S.A. 
Deleg. Sgguridad y P.Municipal 
J.M. Salamanca.

£L DSLSGAOO PS OBRAS 
T S&RVICIOS « A M O S ,

I. M .-1 5 31 2
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AYUNTAMIENTO DE MADRID
F©cho

1 4  do J u l i o  do  1 9 7 7

Espectáculos y Variedades S.A.
Velázquez. 6
Madrid.

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

N/ref«ráncia

7 2 .7 3 9 / 7 6  M.
H o ja  rt,®

I SáHo d o l  f ie g l i i r o  d e  lo l id o S o llo  d o l  fio g U tro  d o  e n ira d g

D o p o n d o n c ig  re m ito n to

SECCION ADMINISTRATIVA DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 
M a yo r, 72 [p lan ta  ba ja )

S /ro fo ro n c ia

A su n lo

MANTENIMISNTO CLAUSUBÁ
A e t iT id a d t  S a l a  d e  E s p e c t á c u lo s  " C lu b  V o l l "  
C a l l o t  V e lá z q u e z .  tu s a . 6
T i t u l a r :  E s p e c t á c u lo s  y  V a r i e d a d e s  S .A .

De c o n f o r s i id a d  c o n  l e  i a f o r a a d e  p o r  l e s  S e r v i c i e s  
T é c n ic o s  d e l  D e p a r t a s ie n to  d e  I n d u s t r i a s  y  A c t i v i d a d e s ,  
y  e n  v i r t u d  d e  l a s  a t r i b u c i o n e s  q u e  t e n g o  c o n f e r i d a s  -  
p o r  d e l e g a c i é n  d e  l a  A l c a l d í a  P r e s i d e n c i a ,  v e n g o  e n  
d e s e s t i s i a r  e l  e s c r i t o  d e  a p l a z a s i i e n t e  d e  c l a u s u r a  f o r ­
m u la d o  p e r  l a  p r o p ie d a d  y ,  e n  d i s p o n e r  l e  s i g u i e n t e :

Ifi.- Mantener la orden de claxLSura de la actividad 
referenciada. llevándose a cabe la missui, hasta que le 
sea concedida la licencia ntinicipal de apertura solici­
tada.

2 0 . -  P e r m i t i r  l a  a t i l i t a c i ó n  d e  l o s  a c c e s o s  a l  l o ­
c a l  n e  d e s t i n a d o s  a l  p ú b l i c o  c o n  e l  f i n  d e  q u e  a  t r a v é s  
d e  e l l o s  p u e d a n  c e n c l\ U .r s e  l a s  o b r a s  p a r a  l a  a d o p c ió n  
d e  l a a  m e d id a s  c o r r e c t o r a s  o r d e n a d a s , a d v i r t i e n d o  a l  
t i t u l a r  q u e  n e  p o d r á  e j e r c e r s e  l a  a c t i v i d a d  h a s t a  q u e  
e s t é  e n  p o s e a l é n  d e  l a  l i c e n c i a .

Lo q u e  t r a s l a d o  a  Y d . p a r a  s u  c o n e c i s d .e n t e  y  e f e c ­
t o s .  a d v i r t i é n d e l e  q u e  e l  e x p e d i e n t e  c o n t in ú a  s u  n o r ­
m a l t r a m i t a c i ó n  b a s t a  l a  c o n c e s ió n  d e  l a  l i c a n c i a  s o l i ­
c i t a d a  y  a  l a  q u e  s e  i n c e r p e r a r ó n  l a a  m e d id a s  c o r r e c t o ­
r a s  y  p r e s c r i p c i o n e s  c o n v e n c io n a l e s  im p u e s t a s  p o r  l o s  
S e r v i c i o s  T é c n ic o s  d e l  D e p a r t a m e n to ,

C o n t r a  a s t a  r e a o l n c i ó n  p u e d e  i n t e r p o n e r  r e c u r a o  -  
c e l i t e n c i o s e - a d m l n i s t r a t i v e  e n  e l  p l a z o  d e  d o s  m e s e s ,  
a n t e  l a  S a l a  c o r r e a p e n d i e n t é  d e  l a  A u d ie n c i a  T e r r i t o ­
r i a l  d e  M a d r id  ( a r t .  58 d e  l a  L e y  d e  2 7 - 1 2 - 1 9 5 6 ) .

Recibí el original, 
el de julio de 1977

ESPECTACULOS Y  VARJEDADES. S. A.

EL DELEGADO DE OBRAS 
Y SERVICIOS DIGANOS,

I. M.-1S.312
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AYUNTAMIENTO DE MADRID DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

1^-7-77 N / r . f . - . n = la  MA/PP ..7 2 . 7 3 9

E m p la zo  m ie riio

Velázquez, 6.
S o llo  d « l  R egi& fro  d e  soUdo S e llo  d o l R e g is iro  d e  e n iro d a

InsToloe ión

Sala de espectáculos. "Club Well"
(n fe re so d o

Espectáculos y Variedades, S.A. S /re (e re n c io

A sun to

LICENCIA DE APERTURA,

M . - 15.232

De acuerdo con ©1 decreto del Sr. Delegado de 
obras y servicios Urbanos, de 14-7-77» s© redactan los datos pa­
ra la confección de la correspondiente licencia.
ORDENANZA;
- 2 Ensanche.
NUIríBRO DE OBREROS;
- 40
PRESUPUESTO:
- 2 .0 0 0 .0 0 0 pesetas.
CLA5IEICA0I0N;
- Tarifa Especial B- Permitida.
liHDIDAS CORRECTORAS;
- Bancadas antivibratorias.
- Instalación eléctrica protegida.
- Estructuras y soportes resistentes al fuego.
- Siete extintores.
- Dos bocas contra incendios.
- Red de detección de §ases.
- Elementos bajo tensión oon toma a tierra.
- Evacuación del aire viciado de acuerdo con lo especificado en 
el art, 226.

ELEMENTOS INDUSTRIALES;
- Unidad enfriadora de agua, marca Roca-York de 120.000 frig./h, 
dotada de compresor de 50 CV. n v i- Unidad climatizadora para tratamiento de aire, marea Roca-iork. 
modelo CTA-20, dotada de un ventilador de impulsión de 15 oV.

- 'Torre de enfriamiento marca ROca-York modelo TR—80 para la re­
cuperación de sigua dotada de un ventilador de 1,5 CV.

•.. /...
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ELEMENTOS INDUSTRIALES (Continuacióii):
- Extractor de aire accionado por un electromotor de 10 CV. ,
- Dos grupos moto-bomba marca Worthington de 5 CV. c/u« ■ .
- Dos grupos moto-bomba, marca Worthinton de 5 CV. c/u. '•» ,
- Botellero frigorífico de acero inoxidable de 1 m3. y  compre- _ -

sor de 1 OV. , . ̂   ̂  ̂'- Mueble frigorífico de acero inoxidable para cubitos de ni.elo-, 
de 0,5 m3. y compresor de* 0,75 CV. ^

SUPERFICIE; • *
- 422 m2.
PRESCRIPCIONES CONVEITGIOHALES;
- Antes de la firma del acta de funcionamiento, deberá estar en 

posesión de la dirección facultativa^de estas instalaciones,
- El afore máximo permitido no superara las 290 personas.
- La emisión y transmisión de ruidos, t^to en el interior como 

en el exterior de la actividad, deberá cumplir las presenpcio^^ 
nes contenidas en la vigente Orden^za Municipal sobre Protec.cioi 
del Medio Ambiente contra la Emisión de Ruidos y  Vibraciones.

- El local de sótano deberá estar incomunicado ignifi^amente de  ̂
la actividad.

I •  \ / •  •  ♦

EL JE
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AYUNTAMIENTO DE MADRID
Fecho
Dirección 1 9 M .  1977

  /
N /re fe re n c io  | H o jf l  n A

72739/76n _  ^  /
S e llo  d e l  R eg is iro  d e  s o lid o  | S e llo  d e l  íe g is n o  d e  e r t lro d o

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

D* Alfonso Cabillo de Artsaga y otros
C/ Valázquaz# nfl 4
ínADRID-1

D e p e n d e n c lo  re n rlíe n le

SECCION ADMINISTRATIVA DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 
M a y o r, 72 (p lan ta  baja)

A su n lo

S/referenclo

DESESTIMAR RECLAI4ACI0NES

Actividad.-
Titular.-
Situación.-

sala da oopactáculao "Club Decreto: 1S-7-77
ESPECTACUtCa Y VARIEDADES* 3*A*
VaXázquez* 6

y

'li

El Sr. Alcalde Presidente, y en-su nombre el 
Sr, Delegado á-e Obras y Servicios Urbanos, ha dispuesto 
porsu decreto de fecha indicada, CONCEDER la licencia 
ar2?iba referenciada, con las prescripciones indicadas - 
al dorso, impuestas como consecuencia de la oposici(5n - 
formulada por Vd,

Lo que comunico a V-d, para su conocimiento y 
efectos, advirtiendolG que contra osta resolución pueée 
interponer recurso de reposición, dirigido al Sr, Alcal 
de PresidontG, y quo so presentará en ol Registro Gene­
ral de este Ayuntamiento (Pza. de la Villa, 5, planta - 
baja), en el plazo de un mes, o cualquiera otros que —  
considero oportunos. (Art, 52 de la Ley reguladora de - 
la jurisdicción contoncioso-administrativa de 27 de di- ciombro do 1,956),

SECRETARIO GENERflLr!i]

I. M .-1 S J I2
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La licencia de Instaiaclén, Apertura y Funcionaalento soli­
citada para actividad de referencia as autorizable por la Ordenan­
za Hunicipal*

Está incluida en el reglamento da Actividades Molestas, In­
salubres, Nocivas y Peligrosas y laa medidas correctoras que sa pre- 
ván en la documentación aportada en principio, se consideran acepta­
bles; pero si posteriormente, durante al ejercicio de la actividad, ' 
produjese molestias o peligrosidad, deberán adoptar las medidas co— ’ 
rractoras complanantarias qua sean necesarias.

A la vista de la documentacián facultativa presentada,'se ' 
informa favorablemente la licencia correspondiente, siempre que se - 
sujeten a la documentacián presentada y a las condiciones prescritas'' 
por los reglamentos y Ordenanzas vigentes, debiendo quedar dicha li­
cencia .condicionada al resultado da Xa reglamentaria visita de compr^ 
bacián.
tlEDlDAS COñRECTORASl
- Bancadas antlvibratorias.
- Instalación eláctrica protegida.
- Estructuras y soportes resistentes al fuego.
- Siete extintores.
- Dos bocas contra incendios.
- Red de detección de gases.
- Elementos bajo tensión con toma a tierra.
- Evacuación del aire viciado de acuerdo con lo especificada an el - 

art. 226.
IÜ13CR1PCI0NES CONVENCIONALESt
- Antes da la firma del acta de funcionamiento deberá estar en pose­

sión do la dirección facultativa de estas instalaciones.
- EX aforo máximo permitido no superará las 290 personas»
- La smísión y transmisión de ruidos, tanto en el interior como en el,,

exterior de la actividad, deberá cumplir las prescripciones conten^
..das en ftá vigente Ordenanza flunicipal sobre Protección del fledio -** 
Ambienta contra la Emisión de Ruidos y Vibraciones.

- El local de sótano deberá estar incomunicado ignífugamente de la -
actividad.
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!•” INTRODUCCION

Alfonso Cespedosa Sánchez, Ingeniero Industrial, colé- ' 
giado n£ 2.980 del Ilustre Colegio de Ingenieros In—  
dustriales de Madrid, manifiesta:
Que ha sido requerido por Espectáculos y Variedades - 
S.A. (ESVASA), con el fin de dar a conocer las condi­
ciones técnicas y de seguridad con que se va a efec--
tuar la INSTALACION DE AIRE ACONDICIONADO en la Sala - 
de Espectáculos "Club ¥ell" sita en la planta semisóta­
no de la calle Velázquez nfi 6-8 de Madrid.

2-“ IDENTIFICACION

2.1.- Actividad
En el local cuyas características se describen en 
esta memoria técnica se pretende desarrollar la - 
actividad de Sala de Espectáculos con la denomina­
ción comercial de "Club Well", con una capacidad 
m^ima de 300 personasf
Este local estará dotado de im sistema de aire - 
acondicionado, cuyo cálculo y características —  
técnicas se detallan en el apartado 5.2, con el 
fin de mejorar las condiciones higiénicas y cum­
plir con las disposiciones oficiales existentes 
respecto a ventilación en Salas de Concurrencia 
pública.

2.2.- Localización
Está ubicado en el semisótano del edificio sito 
en la calle Velázquez ns 6-8,

*. jj
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El citado edificio es propiedad del Hotel —  
Vellington y está destinado actualmente a la 
actividad de Hotel.

2.3.- Titular
Espectáculos y Variedades S.A. (ESVASA).

3.- ANTECEDENTES

3.1.- Objeto
Con la presente documentación técnica se preten­
de describir de forma conjimta las característi­
cas de la construcción y de la instalación de —  
aire acondicionado, así como su posible influen­
cia en el medio ambiente y las prevenciones adop­
tadas en orden a la seguridad y correctoras con­
tra la deterioración del medio ambiente.
Especlficamente viene a cumplimentar lo ordenado 
por el articulo 303 de las vigentes Ordenanzas - 
Municipales publicadas en el Boletín Oficial de 
la Provincia de Madrid, el 29 de Julio de 1.974 
asi como lo dispuesto por la Delegación Provin­
cial de Industria en cuanto a instalaciones de 
aire acondicionado.
Con ello se pretende, asimismo, obtener el Per­
miso de Instalación de la Delegacito Provincial 
de Industria y la Licencia Municipal de Insta—  
lación, Apertura y Funcionamiento.

3.2.- Normativa
En la proyección de la instalación que se des­
cribe, se hcm tenido en cuenta las siguientes -

t4í'Í •- .
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normas:

-Ordenanza Mimicipal de la Edificación de 29 de Ju­
lio de 1.974.

-Ordenanza Mimicipal contra la emisión de ruidos y 
vibraciones de 30 de Abril de 1.969.

-Ordenanza Municipal contra la Contaminación Atmos­
férica de 28 de Junio de 1.968.

-Reglamento de Actividades Molestas, Insalubres, —  
Nocivas y Peligrosas del 30 de Noviembre de 1.961, 
y especialmente lo indicado en sus artículos pri­
mero y siguientes.
-Ordenanza de la Policía Urbana y Gobierno, de 29 
de Noviembre de 1,950 

-Decreto 840/1.966 del 24 de Marzo, contra la de­
terioración del medio ambiente.

-Ordenanza General de Segiu?idad e Higiene en el - 
Trabajo de 9 de Marzo de 1,971.
-Reglamento Electrotécnico de Baja Tensión, Decre­
to 2413 de 20 de Septiembre de 1.973, B.O.E. 242 
de 9 de Octubre de 1.973, Orden de 31 de Octubre 
de 1.973, y B.O.E. 310 de 27 de Diciembre de 1973.

4.- DESCRIPCION DEL LOCAL

4.1.- Características
Se trata de un local que ocupa la planta semisó- 
tcuio de un edificio destinado a Hotel, en situa­
ción tercera segl^ las normas generales.
La estructura del local es de hormigón, material 
completamente ignifugo.
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La xmidad enfriadora, el climatizadoA^y la torre 
de enfriamiento van instalados en cuartos sepa­
rados e independientes y dotados de ventilación 
directa al patio del hotel.
El local consta de tres zonas. Una destinada a 
uso público situada a -2,50 m, de cota, otra - 
en la que van instalados los aseos, situada a 
-3,95 m. de cota, yendo separada de la ante—  
rior por unas escaleras, y una tercera zona —  
ubicada a xin nivel superior (-1,40 m.) en la - 
que existe una escalera de emergencia y el —  
cuarto de máquinas.

4.1.1.- Superficie
2Tiene una superficie total de 422 m ., en plan­

ta semisótano respecto a la calle Velázquez.

4 . 1 . 2 . -  A l  tria ra s

La altura del local es de 3,50 metros, que que­
da reducida a 3 metros por la instalación de am 
falso techo que sirve de elemento insonorizador 
y decorativo al tapar los conductos de aire —  
acondicionado.

4.1.3.- Accesos y comunicaciones
Dispondrá de acceso por la calle VeLázquez a —  
través de un vestíbulo y una escalera de obra - 
de fábrica de 1,50 m. de anchura.
Se ha previsto una salida de emergencia que co­
munica con el exterior a través de la rampa de 
acceso al garaje del edificio.
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I  C/y

te'l
No existe ninguna

4.1.4.- Entreplantas

4.1.5.- Aislamiento acústico
Los materiales constructivos asegurárán las 
absorciones acústicas evitando la propaga­
ción de niveles acústicos al exterior de - 
manera que el nivel sonoro será inferior - 
a 55 d BA en el periodo horario comprendi­
do entre las 8 y 22 horas, y a 45 dBA entre 
las 22 y 8 horas, y menor de 30 dBA en las 
viviendas más próximas.
Con este fin la Sala de EXpectSculos va u- 
bicada en la planta semisótano sin entrada 
directa desde la vía pública instalándose- 
un vestíbulo de acceso que sirve de aisla­
miento.
Por otra parte en el edificio no existen - 
viviendas, y en la planta superior tampoco 
existen habitaciones del hotel y el compre 
sor de la unidad enfriadora y el climatiza 
dor se ubicarán en un cuarto aislado.

4.1.6.- Aislamiento térmico
La reiterada exposición de las caracterís­
ticas constructivas que se han señalado ha 
ce innecesaria la justificación de la ga­
rantía de la construcción a las incidencias 
t^micas.

4.2.- Condiciones higiénicas
4.2.1.- Ventilación

La ventilación tendrá lugar por medios na-
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turales y artificiales. -
La primera se logrará por los huecos prac­
ticados en la fachada de la calle Velázquez 
y u n patio interior del edificio.
Respecto a la ventilación forzada, se con­
seguirá por un sistema centralizado de ai­
re acondicionado cuya instalación y carac­
terísticas se detallan en el apartado 5.2. 
El cuarto de máquinas irá dotado de una - 
ventana que da al patio interior.

4.2.2.- Iluminación
Además de la iluminación natiiral existente 
por los medios de ventilación natural des­
critos en el apartado anterior, se dispon­
drá de un sistema de ilximinación artificial 
que estará dotado de xma linea para alumbra 
do espectacular, otra para señalización y u 
na última para alumbrado de emergencia que - 
es alimentado por baterías.
En todos los puestos de trabajo los niveles 
luminosos son superiores a los fijados por 
el Ministerio de Trabajo.

4.2.3.-- Servicios higiénicos
Estará dotado el local de camerinos, tal co 
mo se indica en los planos de planta que se 
ac(xnpañan asi como un guardarropas, además 
de los servicios higiénicos que se detallan 
a continuación.

. y
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4.2.3.1.- Localización y cantidad
se instalar^ tres servicios hi­
giénicos en total, destinados u- 
no parae el uso de caballeros, o 
tro para señoras y el tercero ins 
talado en los camerinos.
Los destinados para el servicio- 
del péblico, van separados del - 
resto del local por un vestíbulo.

4.2.3.2 .- Instalaciones
Todos los servicios contar^ con 
agua corriente, caliente y fría, 
y paredes y suelo impermeables y 
lavables.
Estarán dotados de todos los ele­
mentos necesarios (lavabos, inodo 
ros, etc.) asi como la iluminación 
artificial.

4.2.3.3.- Ventilación
Tendrá lugar por medio de un shunt 
que comunica con el exterior.

4.2.3.4.- Conservación
Serán baldeados y lavados con pro­
ductos detergentes y desinfectantes 
reponiéndose el jabón y las toallas 
diariamente.

4.2.3.5.- Señalización
En los accesos se señalizará de ma­
nera visible el sexo a que se des­
tinan.
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5 DESCRIPCION DE LAS INSTALACIONES INDUSTRIALES

5.1,- Instalación de aire acondicinado
5.1.1.- Condiciones climáticas de Proyecto 

La hipótesis de cálculo son las si- 
™  guiantes, referidas a la temperatu­

ra seca y humedad relativa:

Verano:

Exterior: 35°C y 50% HE 
Interior: 25+l^C y 50 + 55¿ HE.

Invierno:
Exterior: 2 C y 80% HE.
Interior: 20 + 1°C y 50+5% HE.

Para el cáculo del balance t^mico 
del local se ha considerado la pre­
sencia de 300 personas de las cua­
les 200 se encuentran sentadas y - 
100 realizando movimientos de danzg; 
la carga de iluminación se ha esti­
mado en 10 rVA así como SCv. de po­
tencia en compresores de charas - 
frigoríficas.

Dado que es un local de pública con­
currencia, la ventilación se ha fija- 
do en aproximadamente 20 m /h por per 
sona lo que represente 4,15 renovado 
nes por hora.
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La \midad de tratamiento de aire es del 
po unisona y presenta como caracteristica - 
más especial el poder funcionar en épocas - 
intermedias con una ventilación total, con 
el consiguiente ahorro de energía, para ello 
dispone de 1  juego de compuertas de aire ex­
terior y retorno accionadas por servomoto—  
res los cuales a su vez estto gobernados —  
por un termostato en la mezcla el cual pue­
de ser actuado también por 2 termostatos —  
limitadores de m^ima y mínima temperatura 
cuyo objeto es permitir la entrada del aire 
de ventilación solamente, cuando las condi­
ciones exteriores excedan a las de proyec—  
to. Todo este conjunto asegura que el aire 
llegará a la sección de baterías en las —  
condiciones más favorables. A continuación 
existen 3 termostatos en la sala cuya tem­
peratura promediada hace actuar un termos­
tato de bulbo con dos potenciómetros en —  
secuencia que gobiernan la válvula de 3 —  
vías en la bateria de frío y el programa—  
dor de etapas de la batería eléctrica de - 
calor.
Los coeficientes de tr2Uismioi6n han sido - 
sacados del System Design Manual de Carrier 
Corporation y son los siguientes:

Techo: 0,78 Kcal/la m^ ®C.
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Paredes Interiores: 1,95 KcalAi ^
Suelo: 0 , 7 8 Kcal/h "̂ C.

5.1.2.- Instalación de climatigación
Partiendo de los datos enunciados y según 
se Justifica en las bases de cúSiculo, las 
exigencias obtenidas para mantener las —  
condiciones son de 114.777 F/b. para vera­
no y de 43.260 Kcal/b en invierno.

Se ha elegido una instalación, dadas las 
características y utilización del local,- 
compuesta por una planta enfriadora de a- 
gua Roca-York mod. LCW- 51, una unidad —  
de tratamiento de aire tipo unizona de —  
Roca-York mod, CTA-20 compuesta por una - 
sección de mezcla, sección de filtros, pla­
nos, sección de hxuaectación (opcional) —  
sección de Baterias (calor y frío) y sec­
ción de ventilación. Finalmente la Torre 
de recuperación será de Roca-York y mod. 
TR-8 0.
La unidad enfriadora de agua lleva un - 
dispositivo de control de capacidad a - 
base de úalvulas solenoides y se realiza 
mediante termostatos que deber^ ajustar­
se en obra para programar adecuadamente - 
las etapas de descarga.

La unidad de tratcuniento de aire es del - 
tipo unizona y presenta como caracterís­
tica mas especial el poder funcionar en - 
épocas intermedias con una ventilación to­
tal, con el consiguiente ahorro de energía
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para ello dispone de 1 juego de compuertas de 
aire exterior y retorno accionadas por servo­
motores los cuales a su vez est^ gobernados 
por un termostato en la mezcla el cual puede 
ser actuado también por 2 termostatos limita­
dores de máxima y mínima temperatura cuyo ob­
jeto es permitir la entrada del aire de ven­
tilación solamente, cuando las condiciones - 
exteriores excedan a las de proyecto. Todo - 
este conjunto asegura que el aire nos llega­
rá reacción de baterías en las condiciones — 
más favorables. A continuación existen 3 - 
termostatos en la sala cuya temperatura pro-+ 
mediada hace actuar un termostato de bulbo - 
con dos potenciómetros en secuencia que go­
biernan la válvula de 3 vías en la batería 
de frío y el programador de etapas de la - 
batería eléctrica de calor.

La Torre de recuperación reúne las caracte­
rísticas siguientes:
-Flujo capuzado de aire y agua que permite 
mayores caudales de aire con menos périda 
de carga, con lo que la potencia instala­
da en el Ventilador es menor.

-Entradas Miati-Yets que aseguran una dis­
tribución uniforme por toda la torre.
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-Eliminador de gotas que asegura una pedi­
da de agua mínima»

-Relleno compacto de madera para aumentar 
la superficie húmeda y promover un contac­
to aire agua lo m&s amplio posible.

-Entrada al ventilador en forma de ventu- 
ri que reduce al ruido y las perdidas de 
carga.

La red de conductos se cobstruirá de chapa 
galvanizada y en distribución y démensiona- 
miento deben estar concebidas para obtener 
una perfecta distribución del aire con total 
ausencia de corrientes y ruidos mermen el - 
grado de confort exigido; el retorno se rea­
liza a través del falso techo y el aire de - 
ventilación se aprovecha medicuite un conduc­
to en la torre de recuperación a fin de au­
mentar un rendimiento.

El control de temperatura de la sala se e- 
fectua mediante tres termostatos distribuidos 
extrategicmante en la sala cuya lectura pro­
mediada, actúa o bien sobre la válvula de - 
modulante de tres vías intercaladas entre la 
alimentación y retorno de la batería en el - 
caso de refrigeración o sobre un control de 
etapas de la batería de calefacción.
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Bases de Cálculo

Condiciones exteriores de Proyecto

Verano: 35 °C de bulbo seco
50% humedad relativa.

Invierno: 2°C de bulbo seco
80% humedad relativa.

Condiciones Interiores 

Dentro de la Sala

oVerano: 25 + 1 C de bulbo seco.

50 + 5% humedad relativa, 

oInvierno: 20 + 1 C de bulbo seco.

50 + 5% hiunedad relativa. 

Locales adyacentes

oVerano: 30 C de bulbo seco,

50% humedad relativa.

Invierno: 7^C de bulbo seco.

Piso superior

Verano: 28°C 

Invierno: no se considera.

Piso inferior

oVerano: 30 C.
Invierno: 7 C,

Ayuntamiento de Madrid



Coeficientes de Transmisión 
Estos coeficientes han sido sacados del System Design 
Manual de Carrier Corporation, habiéndose tomado las 
siguientes coeficientes de transmisión:

Techo: 0,78 Kcal/h/m^ "̂C
2

Paredes Interiores: 1,95 Kcal/ii m C 

Suelo: 0,78 Kcal/h/m^ °C

Niveles de Ventilación' 2 
%e considera un caudal de ventilación de 20 m /hora
y persona.

Nivel de ocupación
Se ha considerado la presencia de 300 personas de las 
cuales 200 permanecen sentados y el reatoubáilan ,

Iluminación.- La carga de iluminación se ha estimado 
en 15 KVA, así como 5 CV de potencia en compresores 
de cameras frigoríficas.

Superficies.-
2Superficie tabique; 82,5 X 3 = 247»3 m .

2Techo: 422 m
2Suelo: 422 m .

i . -
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Estimación de cargas - Refrigeración 
Transmisión

\ ,

Paredes Interiores: 247 m ^  l,95Kcal/h/ °C X 5̂^  «
2408 Kcal/h.

Techo: 422 X 0,78 Xca/h/ °C x 3°C =

987 Kcal/h.

Suelo: 422 m^ X 0,78 Kcal/h/ °C X 5 °C =

1646 rcal/H.

Calor Interior

Sentadas 200 X 50 = 11600 XcalA*
Personas:

Bailando 100 X 76 = 7600 Xcal/H.
Se ha considerado 50 Kcal/^. el calor sensible de xuia 
persona sentada y 76 Kcal/h* el " " de una -
persona bailando.

Luces: 15 KVA X 0,8 X 860 10.320 Xcal/h.

Motores: 5 CV X 0,746 X 860 = 3208 Xcal/h.
Sub Total 37V 769 Xcal/h.

Coeficiente de seguridad 1.888 Xcal/h.

Calor sensible habitación .......  39.657 XcalA»

Ventilación: 300 perX20^m^ X 10°C X

0,2 FB X 0,3 = 3.600 XcalA*

10 °C salto térmico (35 °C-25 °C) 
0,2 coeficiente de By-pass

Calor sensible efectivo habitación 43.257 Xcal/h.
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Calor Latente

Sentadas 200 X 43.
Personas:

Bailando 100 X 138.......... .
Se considera 43 ical/h el calor latente 
de una persona sentada y 138 kcal/h 
el calor latente de una persona, 
bailando.

Sub-Total 
Coeficiente de seguridad 5% 
Calor Latente Habitación

3Ventilación: 300 pers X 20 m „
pers^

gr/kg. X 0,2 FB X 0,7 =
Condiciones exteriores 35 sc 50% HR.

18 gr/kg.

*• interiores 25 2C 50% HE.
1 0  grAff*

8600 kcal/h 

13800 kcal/h

Diferencia 10 ac - 8 gr/kg.

Calor latente efectivo habitación 

Calor total efectivo habitación

Calor del aire exterior
Sensible: 300 pers. X 20 X 1 0  fiC X

per/4i
(1-0,2) X 0,3

Latente: 300 p. X 20 X 8 gr/ kg. X
P ./b

(1-0,2) X 0,7
Sub total

22400 kcal/h 
1 1 2 0  kcal/h 
23520 kcalA

6720 kcal/h

30240 kcal/h 
73497 kcal/h

14400 kcalA

26880 kcal/h 
41280 kcal/h.

Calor total general 114777 ical/h,
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Ventilación 300 pers X 20 = 6000
pers/h

Factor calor sensible efectivo

Factor calor sensible = Calor sensible efectivo 
Calor total efectivo

43257
73497 =  0 , 6 0

Tomamos con factor de calor sensible 0,70 a fin de que 
la batería de frió se ajuste a las caracteristicas de 
las existentes en el mercado.

Volmaen de aire a tratar

Calor sensible efectivo 4 3 . 2 5 7  ^

1 / 0 , 8 4  X  0 , 2 4  x A t  0 , 3  X  1 3

2Volumen específico del aire = 0 , 8 4  m /kg 
Calor específico del aire = 0 , 2 4  Kcal/kg 
At = 1 3  2C

Temperatura de Mezcla

6 0 0 0  r a ^ x 3 5 f i C  + ( 1 1 0 9 1 t  6 0 0 0 )  x 2 5 ^ 0
T  ----------------------------------   30,4 «C

1 1 0 9 1

 t oT
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Estimación de cargas- Calefacción

Condiciones interiores 20 ®C 50% HR. 
" exteriores -2 80% HR.

Locales Adyacentes 

Balance térmico

Paredes interiores: 247 m X 1,95
2 okcal/h/m C X 13 C= 6261 kcal/h

Suelo: 422 m X 0,78 kcal
/h/m^ °C X 13 °C. = 4279 kcalA-

Total local, 10540 kcal/h.

Aportación por iliiminación del local
10 KVA X 0,8 X 860    6890 Kcal/h.

Tratamiento aire exterior: 300 pers X- 
20 m^ X I  X 0,24 X 22 °C =
pers 0,84

Total

39600 kcalA*

43260 kcal/h,

Temperatura de salida de aire
10540/h - 6880 kcalA*At = ----------------------  = i°c
1

0,84 X 0,24 X 11091 m /h

La temperatura de salida del aire será por teuito
o o20 + 1 0  r 21 C.

Temperatura de mezcla 
6000 X (-2 ^C) + (11091-6000) X 20

n091
8 °C
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Resistencia de calefacción

Pot = 43260 kcalA. 
0,860 5030V =50,3 XV.

De esta forma en el local se conseguirla 20 de tempe­
ratura con una humedad relativa de un 33%- A fin de au­
mentarla al 45?̂  se hace necesario instalar una batería 
de humectación.

Bateria de humectación.- Seré opcional si las condiciof 
nes de humedad relativa del local están dentro de los - 
limites de la comportabilidad.
Punto de mezcla........ 8 °C ; 70% HR; 4 ,8 gr/kg.
Punto élegido ....... 20 °C 45% HR; 65 gr/kg.

Es necesario aportar el ambiente una cantidad de agua 
de 11091 m^/h X (6 ,5-4,8) gr/ X 1  kg/m^ ^ 22446gr/h =

0784
22,4 kgA.

Siendo 540 kcal/kg Hz O la cantidad necesaria de calor 
para evaporar l kg de agua, es decir, el coeficiente de 
vaporización.

22,4 k g A  X 540 kcalA? Hz O = 12096 kcalA*

Pot= 12096 
0,660

= 14065 V = 14 XW
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Resumen General

Potencia frigorifica total.......   114.777 Frig/h.
Potencia frigorífica sensible......... 43.257 Prig/h.

3Aire ventilación...... ..............  6.000 m /h.
Carga i n v i e r n o . 43.260 kcal/h.

Selección Unidad Enfriadora 
Se ha seleccionado una unidad enfriadora de agua de tipo 
abierto condenada por agua modelo LCW-51 de Roca-York que 
básicamente consta de:
-Compresor abierto.
-Evaporador multitubular de expansión directa de R-22 
-Sistema de control de refrigerante por válvula de ex­
pansión.
-Condensador multitubiaar enfriado por agua.
-Cuadro de control provisto de todos los dispositivos 
de funcionamiento y seguridad precisos.

OEl estudio esta basado en su salto térmico de At= 5*5 C 
tanto en el evaporador como en el condensador.
Dado que la torre de de recuperación reforzará su enfria­
miento con el aire de retco'no procedente de ventilación
del local, tomamos una temperatura de salida del agua

odel condensador aprox. 32,5 C.

La temperatura de salida del agua fria del evaporador
O ^será de 6 C y un retorno de 11*5 C,

El caudal del agua necesaria en el evaporador será de 
20,2 m^/h.

hLa potencia frigorifiéit oscilará alrededor de las -
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111.000 F/h.
La potencia absorbida por el compresor seré aprox.
43 CV,

Esta unidad lleva dispositivo de control de capacidad 
que se consigue mediante la presión de alta que gober­
nada por una v^vula solenolde actúa o deja de actuar 
sobre el pistón de control; en el primer caso, este - 
experimenta xm desplazamiento cerrado de las Iximbreras 
de descarga del cilindro, quedando por tanto en posi­
ción de carga.

En el segundo caso el desplazamiento se produce en sen­
tido de apertxara de las lumbreras de descarga con lo - 
cual el gas comprimido pasa a través de estas directa­
mente a la camara de aspiración.

Para obtener la secuencia de carga y descarga se emple 
an dos válvulas BéáftOfilde? de las cuales xma gobierna 
un cilindro y la otra dos. En la primera etapa de re­
ducción se desexcita la primera solenoide descargando 
xm cilindro. En la segxmda etapa se desexcita la segxm 
da solenoide descargando dos cilindros, excitándose al 
mismo tiempo la primera solenoide dando como resultado 
dos cilindros descargados. En la tercera etapa se de­
sexcita la primera solenoide por segxmda vez continucux- 
do desexcitada la segxmda solenoide de manera que son - 
tres los cilindros descargados.

El control de etapas de reducción, de capacidad es ter- 
raost&tico debiendo aju " para progrcunar.
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adecuadamente las etapas de descarga.

El caudal de agua real del evaporador será <’ 
114.777 kcal/ h. 5,5 °C = 20 .8 68 litros hore

134122

Selección torre de recuperación 
Se ha considerado la salida del agua del condensador 
aprox. a 32*5 °C, dado que este local se utilizará a 
partir de la 19 horas la carga térmica será menor.

Partiendo de 30 C y una hiaaedad relativa del 50%
aproximadamente en el local donde esta ubicada la
Torre de enfriamiento obtenemos ima temperatura del

obulbo húmedo de 22 C.

Por teuito la salida del agua condensador se realizará 
a 32*5 y la entrada a 27 °C y teniendo en cuenta u- 
na temperatura del bulbo húmedo de 22°C, la Torre de­
enfriamiento modelo TR-80 de Roca-York disipará apro­
ximadamente 47 X 3024 = 142128 kcal/h

Veamos si es suficiente la torre seleccionada:
Potencia frigorífica a disipar............ 114777 ical/h
Potencia absorbida por el compresor- 
43CV X 0,746 X 860 = 27.587 kcal/h.
Potencia a disipar 142.364 kcal/h.

El cmudal real de agua necesario en el circuito de con­
densación será de aproximadamente de:

142.364 : 5*5 °C ^ 25.884 litrosAora.
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Selección Unidad Climatizadora 
Para este cometido se ha seleccionado la central de - 
Tratauaiento de aire CTA-20 de Roca-York.
Esta unidad constará ^de :
-Sección de mezcla.
-Sección de filtros planos.
-Sección de humectación (opcional 
-Sección de baterías.
-Sección de ventilador.
A continuación se describen las diferentes secciones:

1.- Sección de mezcla.- Constará de un juego motorizado 
de compuertas, según esquema, de forma que permita uti­
lizar todo el aire exterior en épocas intermedios con 
el consiguiente ahorro de energía.

2.- Sección de humectación.- Constará de xm circuito 
cerrado alimentado por agua de red y la correspondiente 
sección de pulverizadores a la que sumistrará la bomba 
una presión d e  2 , 5  kg/ cm^ y un caudal tal que la apor­
tación de agua sea de 22,4 kg/h al aire.

3.- Sección de baterías.-
a) La batería de calor será del tipo de resistencias 

eléctricas con una potencia total de 50 KW y gober­
nados por un programador de levas y un termostato 
segfbi se indica en el esquema de control.

b) Batería de frió.- Su capacidad será:
Potencia frigorífica total 114.777 P/h.
Potencia frigorífica sensible 43.257 P/h. 
Temperatura entrada agua al evaporador... 6 C,
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Temperatura salida agua del evaporador 11,5 C

4.- Sección de ventilador.-

3Caudal mínimo a aportar 11091 m A *
Caída de presión £ 40 mm c.d.a.

,134 087'
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5.2.- Frío industrial
Para la conservación y almacenamiento de be­
bidas, se instalará un botellero frigorífico

3de acero inoxidable, de 1 m de capacidad y 
grupo- moto-compresor de 1 CV.
Los cubitos de hielo se fabricará en una má-

3quina de congelar de 0*5 m de capacidad. 
Ambos muebles frigoríficos i r ^  instaldos 
en la zona destinada a Bar.

5.3.- Aparatos elevadores
No se instalará ningún aparato elevador.

5.4.- Instalación eléctrica
Como datos de partida para la instalación - 
eléctrica, tanto de fuerza como de alumbrado 
se han seguido los criterios meircados por el 
Reglamento Electrotécnico de Baja Tensión.
La tensión de distribución es de 220/127 vol­
tios, habiéndose llevado a cabo la instala­
ción de fuerza con conductores del tipo W -

21000 voltios de 3*5 X 95 mm . canalizados 
en tubo incombustible grapado o empotrado.
La instalación de emergencia que es alimen­
tada a 24 voltios por baterías, está canali

2 "" zada con conductores de 4 mm de sección y
alimenta las salidas, escaleras, pasillos
y señalizaciones.

6,- ELEMENTOS INDUSTRIALES A INSTALAR

-Una unidad enfriadora nucrca Roca-York modelo LCW-51 
de 120.000 frig/h. dotada de condensador, evaporador
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y un compresor de 50 CV.
-Una xmidad climatizadora para tratamiento de aire,
marca Roca-York modelo OTA-20, dotada de un venti-

3/,lador de impulsión óe aire, de 15 CV y 12.000 m /n, 
y una batería eléctrica de calentamiento de 50 KW 
-Una torre de enfriamiento marca Roca-York modelo 
TR-80, para la recuperación del agua, dotada de 
un ventilador de 1'5 CV.
-Un extractor de aire para aspiración del aire de 
retorno, dotado de un electromotor de 10 CV,
-Dos grupos moto-bomba marca Worhington para el a- 
gua de condensación (luaa para reserva) de 30,000 
its/h., 20 m.c.d.a. 1500 rpî  y5 CV cada una,

-Dos grupos moto-bomba para agua fría marca- 
Worthington (una para reserva) de 25 .0 0 0 Its/h,,
16 m.c.d.a. 1500 rpm y 5 CV cada xma.
-Un botellero frigorífico de acero inoxidable, de 
1 m^ de capacidad, dotado de un compresor de 
1 CV.

-Un mueble frigorífico, para cubitos de hielo, de
3O'5 m y compresor de 0*75 CV,

7-” PUESTOS DB TRAB^ O  Y JORNADA LABORAL

Se crearán seis puestos de trabajo, aproximada­
mente, que realizéu?^ la jornada oficial para es­
te tipo de actividad.

8.- APLICACION DE LAS ORDENANZAS MUNICIPALES
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8.1.- Zona de Ordencuiza
Al emplazamiento donde se ubica la actividad 
corresponde aplicar la Ordenanza na 2

8.2.- Condiciones de uso
El uso viene definido por la condición 23107 
(Espectáculos) en categoría 4s 250 a 500 es­
pectadores que permite la actividad sin limita­
ción de potencia para instalaciones de aire 
acondicionado.

- Licencia municipal de construcción
Se adjunta fotocopia de la licencia de obras 
de reforma, del local.

9.- APLICACION DEL REGLAMENTO DE ACTIVIDADES MOLESTAS, 

INSALUBRES, NOCIVAS Y PELIGROSAS

Según se determina en el vigente Reglamento de Acti­
vidades Molestas, Insalubres, Nocivas y Peligrosas, 
las actividades e instalaciones deberán estar cla­
sificadas en el mismo con arreglo a lo que se de­
termina en su Nomenclátor.
En el presente caso , por la instalación industrial 
viene incluida específicamente en el artlciao 14 del 
citado Reglamento y por la actividad tiene la Cla­
sificación Decimal 833-2 siendo considerada como - 
molesta por la posible producción de ruidos y vibra­
ciones.

10.- MEDIDAS CONTRA INCENDIOS

La pleinificación de la prevención de este riesgo ha 
sido establecida siguiendo dos vertientes. Una me­
diante la adopción de características constructivas-
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en la edificación, que es de hormigón, y la facili­
dad de evacuación del personal y de otra parte con 
adopción de medidas preventivas y de extinción en 
caso de producirse.

10.1.- Medidas preventivas
-Instalación eléctrica protegida en su tota-

Cuarto de máquinas edslado del resto del lo­
cal

-Salida da emergencia.

■2.-Red de incendios
La instalación fija para extinción que se de­
berá instalar es la siguiente:
-Dos bocas de agua contra incendios, de 45 nrni. 
de diámetro, dotadas de racord tipo Barcelona 
manómetro, mcuigaje y lanzadera, ubicadas en 
lugares de fácil acceso y manipulación.

10.3.- Equipos de extinción
Se han previsto cuatro extintores móviles, 
que irán colocados en lugares accesibles y 
uniformemente distribuidos en todo el local

11.- MEDIDAS CORRECTORAS

11,1.- Contra ruidos y vibraciones
Para evitar la transmisión de ruidos, se ha 
dispuesto un falso techo insonOTizador con 
cámara de aire y los electromotores se ins-
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talarán en un cuarto aislado e independiente 
Para corregir la transmisión de vibraciones 
deberán tenerse en cuenta las siguientes -• 
reglas:
“Todo elemento con órgéinos móviles se man­
tendrá en perfecto estado de conservación 
principalmente en lo que se refiere a su 
equilibrio din^ico y estático, así como 
la suavidad de marcha de sus cojinetes o 
caminos de rodadura.

-El anclaje de las máquinas se efectuará con 
bancadas de hormigón y plancha de corcho- 
-Todas las máquinas se situar^ de forma 
que sus partes más salientes queden a una 
distancia mínima de 0 *7 0 m, de los muros 
perimetrales.

11.2.- Contra humos y gases
No se produce ningún tipo de humo ni de gas.

11.3.- Contra olores
El sistema de aire acondicionado irá dotado 
de filtros con el fin de depurar el aire de 
retorno al ser reciclado.

11.4.- Contra residuos y aguas residuales 
No se considera necesario.

12.- RELACION DE VECINOS Y COLINDANT^

Para ciunplimentar lo indicado por el articulo 22 
apartado a) del Decreto 840/1966 del Ministerio
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de la Gobernación, el cual señala que ”se hayÉ ade­
más notificación personal a los vecinos más inme­
diatos al lugar donde se va a establecer la acti­
vidad y a los de las fincas colindantes".

12.1.- De la misma finca
No existe ningún vecino por estar ocupado 
todo el edificio por el HOTEL WELLINGTON

12.2.- Colindantes
Por la deba : Calle Villeuiueva

13.-CONCLUSION
Con la presente MEMORIA se acompañan PLIEGO DE CONDI­
CIONES, PLANOS y PRESUPUESTO, con lo que el facultativo 
que realiza el proyecto cree haber dado una idea clara 
de la instalación de aire acondicionado que se proyec­
ta y para la que se solicita los correspondientes per­
misos y licencia a la Delegación de Industria y el 
A5aintaiaiento de Madrid,

Madrid, Abril de 1 ,976

LA PROPIEDAD

ESPECTACULOS Y VARIEDADES, S. A. 
A D M I N I S T R A D O R

EL INGENIERO INDUSTRIAL

Ayuntamiento de Madrid



PRESUPUESTO GENERAL de la instalación de aire acon­
dicionado en la Sala de Espectáculos Well”, -
sito en la planta semisótano de la calle'^^^e^zquez 
nfi 6-8.

PTAS
-Una unidad enfriadora de agua, 
marca Roca-York, modelo LCW-51
de 1 2 0 ,0 0 0 frig./hora, dotada
de condensador, evaporador, —  
compresor de 50 CV y todos sus 
accesorios  .......................  900.000

-Una unidad climatizadora para
tratamiento de cdre, marca —
Roca-York modelo CTA-20. dota­
da de un ventilador de impul-- 
sión de aire de 12.000 m /h., 
15 CV y xtna bateria eléctrica
de 50 k W .............................  250.000

-Una torre de enfriéuniento, - 
marca Roca-York modelo TR-80
para la recuperación de agua
dotada de un ventilador de -
1,5 CV .................... .

-Un extractor de aire acciona-

150.000

do por un electromotor de —do por
10 CV 35.000

1.335.000

Suma y  s igu e
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Sxima a n t e r io r , ...............  1 .335.000

-Dos grupos moto-bomba, marca 
Worthington, para agua de ;—  
condensación (una para reser­
va) , de 30.000 Its/h., 20 m. 
c.d.a., 1,500 r.p.m y 5 CV -r—— - *'
cada u n a ................... . 50.000

-Dos grupos moto-bomba, marca 
Vorthington, para agua fría 
(una para reserva) de 25000 
ItsA*» 16 m.c.d.a., 1.500 
r.p.m. y 5 CV cada una ...... 40.000

-45 m, de tuberías de acero- 
negro estirado con parte —  
proporcional de accesorios 
manguitos de paso, etc. pa­
ra el agua fria, de 3 1/2",

-4 ffl. de tuberías de acero- 
negro estirado con parte - 
proporcional de accesorios 
manguitos de paso, etc. pa 
ra el agua fría de 5".

-50 m. de aislamiento de tu­
bería con coquinas rígidas 
de lana de vidrio de 2" para 
tuberías de agua fría.

“50 m. Iden, iden de 3 1/2" 
y 5".

Suma y  s igue
1.425.000
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SlUBa a n t e r i o r , , , . ............. 1 .425.000

- 1 8  válvulas de retención 
de 3 1/2",

“4 filtros para tubería - 
de 3 1/2".

“I depósito de expansión - 
de 50 1.

-20 m. de tubería de acero 
galvanizado con parte pro­
porcional de accesorios, - 
cuelgues, manguitos de paso 
etc, para el circuito de a- 
gua de condensación de 3 l/2"

400.000

-Un conjunto de controles, se­
gún esquemas, incluyendo:

-Controles sobre la sección de 
mezcla del climatizador.
-Controles sobre la batería de 
refrigeración, incluyendo vál­
vula motorizada de dos vías de 3" 
-Controles sobre el circuito de 
condensación, incluyendo válvula 
motorizada de dos vías 2".

-Un cuadro eléctrico, según esquema, in­
cluyendo conexión eléctrica del mismo 
con todos los elementos, asi como - 
cableado del circuito de control, 
contadores, disyuntares etc.,

Suma y  s ig u e ....................................... 1 .825 .000
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ejecutado en chapa metálica esmaltada 
al horno, de la mejor calidad y con - 
todos los elementos ajust^dose al ac­
tual Reglamento para Instalaciones
Eléctricas de Baja Tensión  .........  145.000

-Un botellero frigorífico de acero
------------- 3 'inoxidable, de 1  m y compresor

de 1 CV..................................  50.000

-Un mueble frigorífico de acero 
inoxidable, para cubitos de hie­
lo, de 0*5 m y compresor de -
0*75 CV..................................  25,000

TOTAL PESETAS...............  2.045,000

El presente presupuesto asciende a la 
cantidad de DOS MILLONES Y CUARENTA Y CINCO MIL 
PESETAS •

Madrid, Abril de 1.976

LÁ PROPIEDAD EL INGENIERO INDUSTRIAL

S^ECTACULOS y  VARJBADES, L  ̂
A D M IN IS T R A M III

\  í" '. :

Sxama a n te r io r ....................................  1 .825.000
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CALLE

PROYECTO DE ACONOiCIONAMiENTO DE AIRE PARA SALA OE ESPECTACULOS 'CLUB WELL“ 
POR ENCARGO OE “ESPECTACULOS Y VARIEDADES S.A" (ESVASA), DE LA PLANTA

OE LA CALLE DE VELAZQUEZ DE MADRID, PROPIEDAD DE HOTEL WELLIÑGTnw a a
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ID E N T IF IC A C IO N  D EL L O C A L  O B JETO  D EL CO N TRATO

Sg-aisotano derecha, edificsD Hotel V/ellÍDgyott_________

£
Calle Veláz^uoa 
Ciudad________

nÚ77i.

.. Protnncia

V  CUS£

P.r, Hadrid uno
d£ f GbrsTn de mil novecientos

)■ /'■  ■ J j'ii j- 'j 'y -3,' '̂-'■ "S, teunidos Don Enilio Caballé ¿.‘/•ui

--y)’- J  '

setenta y seia
lar

1.
7 provincia de

, n a tu ra l de Barsálpna,
y.-Sv:;:'' , provincia

■ 3 A : ■ pasado______ y profesión----Industrial

>7 . /ÍA¿ •---’ 3G0 I"?TAS i-v £6D • tfíld ¿g Barcolona

■ d. 40 . años, de estado 
, vecino al presente 

, con documento nacional

• ' a n i . ; . / :■r : ■.,Jr .41 . V .» i'ii ‘ l “l .
! ■- 4.'. '

\ de identidad n.° 37 «886*489
expedido en Barcalona

y 71''̂
“oOGTúíiO^

; j con fecha 3C-11-1 -970__________, en concepto de arrendatario, por
sí o en nombre ó. ESP£Ca)ACüL05 Y VAHIHDASK3, 5-A. _̂______
como Atiodorado del mismo y Don José Lula

líoratiel I b a n _______________   _̂_____________
•• ..' .*---- -7.-J.'X de 52 años, de estado soltero uecino de Hadrid

'' 'vüQQu yj _________________________  con documento nacional de identidad
i  número 9 *466 «877 expedido en Lladrid

< t.. •  t  '

V ■

c   ■> Q.7T .Apoderado do Hotolcon fecha 5 agosto 1*971 . como ‘̂ l̂llington. S«A« . hemos
contratado el arrendamiento del local de negocio que ha sido-identi- 
ficado encabezando este contrato, por tiempo de i-ó _Q¿noo años
_____________ . ;y precio de t^osoiontao ndl pesetas_________

pesetas cada
. uuuyb-iu-’-t I I , ,, j.. j  j  , j  . j- ■ciNca m  PESHAS''5¡ ,?.ci.vca hh pesetas ,5, pagaderas por nasos anticipadgtfn las demas condiciones que

" ..“ "■'íiinQV/lin I-,.ÍQOD i se estamparán al dorso.
■ '  ■ ' , , •■• I ; V»-. ■ ■ •A  ' v ’, 1 ^  , j..: Formalizado así este contrato, y para que conste, lo Jirmamos por

' duplicado. Fecha ut supra.
! '■  E L  A R R E N D A T A R IO , E L  A R R E N D A D O R .

especta'-' m o s y variedades, s. a /  
a d m i n i s t r a d o r

00(i9i);5í)29
K l l  PLSITAS

OUü;i:i:y)G0 
■ il l  PESETAS

* Ü4* D»*« { *• — •
«.•% iM

.k-.« % '  f . r in u . i f  v ig v n J c  ü c n * 
l >  lc»contM(o«iJc 

. . .u ii( v ^ v  is u '* — 1 • « prórrk)«.’a r<>r¿usa—'-,<uUra. cuiiHi ii.uuuHh irn Uc UurMtun <j«
( 1 ) Tuíhtse lo que no ’jWoceda.
( i )  EA-pri'SjT «¡ caT.iciirr con gue in tí fv ífn e , l i  es D ufi'io , Apoderado o  Adm inístraíio i'. 
(3)  D í l t ’rniiTiüT e¡ plazo de arrendamieiKo, si es p or meses o años.

Ayuntamiento de Madrid



V' ’- Ü 5 l 'L ; q  r ü T C I C r  'J L r c ; . -

2»

'"¡o=; SapectEouloa y Variéda-

.SoíéSí L £ £ Í E £ S S H > " r r• y aaopto su actual denoainación por e-'-cr-itura riA yQ ha + v ? -f 
--orisada por el expresado Kotario.- - - I ! f®

T i o l e ^ r r s ^ c l e d l d ^ r L S S S f  S í  S o  -tisfochas en el dcoiici-
Bcra objeto de revisión anual y  se m o d i f i G S ' ° L  renta fijada ■
te de vida que publique S  l y í i S t r i i y y  ? f  acuerdo coa loe indioee da ooe

- : “ :“ ? u d n r c o y í S ¿ i — ^
©ata ni ana focha firn-'̂  ̂ aneas o-jT-tAd-- Z a i y enseres cue con
. vcado dionerae ee -

' ' 7 i " r i 1 S L i S o ° d : f ; Í ° . ¿ y i “ S y : \ e * “ r ^ ^ ° “"'̂  P-rro.ade, por ar.ualidadoe, 
es denunciado po- ¡ í í u S r S  S f S S  posibles prórrogas, no -
a la iecba f -  “i-i-.-
 ------------------------------- “ ó! 2 o ael ae alguna de las prorr£

a-reudataria en al l o -

S  q 2 n e 2 r p 2 2 2 S 2 " ;  a“i n : S 2 ¿ a 2 p “ 2 2 : 5 2  i n : -
darán en beneficio de la pripiedad 2 n 2 o 2 2 p 2 o 2 2 2 ¿ 2 a 5 2 2 f - ’. 2 ' í “! « r  ‘

eo •— Serán de ouer¿.ta de la Sociedad arre-d-t-T'-i o i» «>>+/% •*ra licencias, oemisos y auto r i - a G ^ « ¿ “„: f ^  obtención y pago de cualosquic , 
notividad .;ue se o^olZa 3  l í  i Z T 3  P^fcisos para el funcionamiento de la T  * 

• :-...rc la o o 5 o c = 2 ó 2 5 r : n 2 o 2 a  r : u 2 4 r 2 2 2  f  - 4 - “--i-a obras y '

— C.1 local arrendado ce destinará e S-slr, dA v--»a,+ .., ^
2 S Í S 2 5 ;
ÓC =ucpcr.0ián del ¿recente contrato, “ni de ? a 5 2  5e P ^ f  d 2 2 a " 2 2 a ° p a o 2 2 t

3 2 « ‘= p |  i; S i“  Ei:
1- .-.-.cioos, D. Alberto Pos Lateu y P. Enilio Caballé Aguilar. - " . t i  f ' f ^

entrega en este acto a la Sociedad arrendadora la -

a f L r r í í í í L l f  lí? y ' ® S n í r S n c u í n ? f n f í " c í e % í r í n " j ^
aao. - - -  3 Z  l  1 1  Z''Z"1 oe^feorero^a julio, anbos inclusivo, dal corriente-

7«

áa

o-do: "con otra denominación distinta de~ll uctu„I~.- Vale y“ se salva
rid. fi Ha "P    • I

Sobrerr. ----— ----— -Lc* uL̂ vww*-. •— vaxc y s©
...adrid, a uno de febrero de mil novecientos setenta y seis.

Por la Sociedad in-rondataria Por la Sociedad .Irrqr.dadora
■ . ^ , c l C ' , . Y  v .,LD A D '£S , b.• •,. Y .  ..L D A D £ S , h . A y  

. AiaT̂ A.'' b-'i /

Ayuntamiento de Madrid



Nombre; Ír iv í * 7 S ‘V

Dom icilio:

AYUNTAMIENTO DE MADRID

\

Ind u s tria ;.......................................................................................

DEPARTAMENTO TR IBUTARIO  gUyj -  5 6(^ n ^

APERTURA DE ESTABLECIMIENTOS --------------

D I L I G E N C I A
S s c r i t u r a  de c c » i s t i t u c i 6 n  de l a  s o c ie d a d ,

D r Q t Q c o l o . . ' Í . 4 Í ^ . , D c n i c i l i o  s o c i e l v a ^ d - i ^ . 4 •  . 
• . . J á / i w  c e n i t a l  s o c Ía l^ t fg 7 j* t l^ < a ta s ,
S e  extiende para hacer constar que con esta fecha se exhiben y  r e ir á n  los siguientes

documentos:

Alia (h contribución industrial número.........................d e ........  de

de 19........T a r if a ........................G rup o ...................... E p ígrafe. ^

Baja de contribución industrial número .. . de .. . . d e ................... .................

de 19.. .. T a r if a ......................G rupo ....................  Epígrafe

Variación de en la contribución industrial número .   d e .

d e ..............................................de 19 .. . T arifa Epígrafe .

Recibo de cotitribución industrial n ú m ero ..................................... , correspondiente a l . .. .

trim estre de 19 T a r ifa ........................... Grupo. Epígrafe..

C o n ........................................................... pesetas de cuota.

Contrato de arrendamiento del piso ..  , nave .. , tienda . . . .

C lase serie  . , número por un a lqu iler anual de .3» O C. oo , ,  pesetas

Contrato de traspaso x>ov............................  . . .  pesetas.

Recibo de conlribnctón territorial núm ero .........................de . .. d e  .............. ......................

de 19.........., por .............................................  pesetas de . . .  ............ .......

Declaración de Hacienda de alquileres núm ero d e .. . . de .

de 19.. . , en la  que se  asigna a l local la  cantidad d e .......................................  pesetas

d e ..........................  . . . ..................................................................................................... .......................

Licencia de apertura del establecimiento principal, sito en e l piso .. 

nave . . tienda de l a  de ..

número . . .  a  nombre de D. ... ,

p ara la  industria de . .. . .

Autorización de la Dirección General de Seguridad número de .

d e ...............................................de 19 , expedida a  nombre de D. .

Resguardo de la Dirección de Arquitectura (Obras) de haber presentado los planos 

y  Memorias, de . . de 19

M adrid, de .. . de 197
E l  f u n c i o n a r l o ,

l .

Ayuntamiento de Madrid



A Y U N T A M I E N T O  D E  M A D R I D

INTERVENCION FISCAL DE INGRESOS
N B G O C I A Q O  3 .

Tributos no periódicos y Propiedades Situación: velazques , 6 • ..............
Contribuyente: ESPECTACULOS Y VARIfiDAPgs, S.A.

Actividad: SALA DE ESPECTACIR.OS '•CLUB WELL»

LICENCIA DE APERTURA

mz/lp* 
72*739-HtTí

E x c e l e n t í s i m o  s e ñ o r :

V isto  e l informe em itido por la  Inspección de Industria en 1 4 . 7  *77*  -  -  -  -  

por e l que se  clasifica a la  que nos ocupa en la c a t e g o r ía B ) p e n n i t id a  de la  tarifa espe­
c ia l B de la  Ordenanza regu ladora de la  exacción, esta Sección F isca l de Ingresos estim a 
procedente practicar la  siguiente liquidación por d iferencia de derechos de licenc ia  de 
ap e rtu ra :

T A R IFA e p í g r a f e :  9853-b ).- PESETAS

IOO5C cuota 362 días 
5O5Í categoría B)

I505C calle 2* categoría

1 0 8 ,600,—
5 4.30 0.-^

1 6 2 ,900,—
244.350.—  
407 «250,—

A  D E D U C IR :

L iqu idado por la  A dm inistración .

DIFERENCIA DE CUO TA...........

5 por 100 Técnicos  .......................

A  PAGAR POR DIFERENCIA. 40 7.2 5 0,—
Instalación de Industria: 2^ de 2.000.000,—  Ptas.» 40.000,—

Confor le 
E l jEIfEOB L t : BCCIÓN,

I .  M .-13.117.

M adrid, 21 de Julio de 1977.
El Jefe del N egociado,

Ayuntamiento de Madrid



D E P A R T A M £ N T O  T R I B U T A R I O

AYUN

Con esta fecho se e xp id o  e l recibo núm, ^  i,.—

a l fono nú m . ,(a......... ........p o r la  o anuuad u e __
’ * ’ ^ - V /

concento efe i. 6?
Atd' ■'

Gti* M a d rid ,

2 2 JUL « F
. 1 X I L I ^
'v e n i d o

D E P A R T A M E M O  TRIBüTARIO

C o n  esto fecho se expice eí recibo núm. .,

ntoíio oí fo lio  núm.. p o r  (o to n .ic u d  i  ^

-

_ l i S J S Z L
p o r eí.concepto de

M adrid,

kV-r
í '

Ayuntamiento de Madrid



AYUNTAMIENTO DE MADRID
1 5  de j u l i o  de 1977

D irs e c lá n Sr. Delegado de Obras 
y Servicios üibaros

I Ho|€ i n .^

I S e llo  d e l R eg is tro  d e  so líd e S e llo  d e l  R eg is tro  d e  e n tro d o

S /re íe re n e io

Delegación Seguridad y P. i^unicippl
Asurxio

C la u s u r a

A d ju n t o  l e  r e m it o  e l  a o t a  d e  c la u s u r a  
d e  l a  S a la  d e  E sp e c tá o u 3 .o s  *' O iu b  V / e ll " 
de l a  C a l l e  V e lá z q u e z  nfi 6 ,  p r o p ie d a d  de 
E s p e c t á c u lo s  y  V a r ie d a d e s  S . A .  r e a l i z a d a  
e l  d i a  14 de j u l i o  de 1 9 7 7 , e u  o o n f o im id a d  
c o n  e l  d e c i ^ t o  de e s a  D e le g a c ió n  d e  7  de ju «  
n i o  d e l  m ism o a ñ o .

ADO DE LOS SEKVIOIOS DE 
Y POLIL^IA MJÍIIOIPAL

1. M .-T4B 69

Ayuntamiento de Madrid



ŷ-,.
AYUNTAMIENTO DE MADRID DELEGACION DE SEGURIDAD Y POLICIA M UNICIPAL

Salamanca
'•"'’H  de julio de 1977
Propietorio y dirección

Espectáculos y Variedades S.A,

Persono ante lo ave se hoce eí teque<ímÍento

CoMsos por las Que se efeetCo ei reauetimienio ^

N/referenclo

A c to  d e  c la u s u ra  d e  e s ta b le c im ie n to

Nofuroleza Jcl ésioblec'merjto

Sala de Espectáculos " Club Well"

FuncÍor>anos a Aganies qje intervienen ar, ol acto

Don. Ildefonso Estévez Alvarez

Eo haber adoptado eficazmente las medidas correctoras que le fue­
ron ordenadas.

Sanciones en que írvcurre el Interesado en coso de desobediencia

Tekto del requerimiento

En cu m p lim ie n to  de  lo  d ispues to  p o r el ilustrís im o seño r D e le g a d o  d e  O b ro s  y  S e rv ic ios  U rb a n o s , 

co m o  consecuenc ia  d e l e xp e d ie n te  tra m ita d o  a l e fe c to , en e l d io  d e  la  fe ch a , h o ra  y  lu g a r q u e  se in ­

d ic a n , y  co n  lo  os is tenc ia  d e  los pe rso n a s  cuyos  nom bres  han  s id o  re la c io n a d o s , se p ro c e d e  a la  c la u ­

sura de l e s ta b le c im ie n to  in d ic o d o  y  a re q u e rir o  q u ie n  re p re se n ta  a la  p ro p ie d a d  d e l m ism o p a ro  la 

in m e d ia ta  suspensión  d e  a c tiv id a d e s  en e l e s ta b le c im ie n to  d e  re fe re n c ia . La p resen te  a c ta  se re d a c ta  

p o r  tr ip l ic a d o  y  se hace  e n tre g a  d e  uno  d e  los e je m p la re s  a l in te re so d o .

Obs*rvacipn«(

tSPiCTACULO S Y VARIEDADES, & A.

t i .  M .- I7 .4 é 4
^̂ úií

Ayuntamiento de Madrid



P f«cKo
27 d© septiembre d© 1977

AYUNTAMIENTO DE MADRID

Dirección

DELEGACION DE OBRAS Y SERVICIOS URBANOS
DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES

N /t$ f« r« A c ía Ho|o r..*

S o llo  d e l  R e g iitro  d e  soPdo $ « Í lo  d S ) e n tra d a

Sr. D. /VLPONSO CTmjí,T.n nir. &PT.EA.r^ 
Presidéñle de ia ¿omunidad de Propietarios 
c/ Velázquez, nua. 4 
Madrid

O e p e n d e n c io  re m ite n te
SECCION ADMINISTRATIVA OE INDUSTRIAS Y ACTIVIDADES 

M a yo r, 72 (p la n lo  ba lo )
Asunta

Desestimación de reclamaciones.

S/ref«reneiQ

En virtud de las atribuciones que tengo confe­
ridas por delegación de la Alcaldía Presidencia, — 
vengo en desestimar el recurso de reposición inter­
puesto contra mi anterior resolución de 15-7-1977 
por la que concedí licencia de instalación para 

\ Sala de espectáculos Club Sell« en el num. 6 de
\ la c/ Velázquez, dado que el 2 de agosto de 1977 -
i se lia autorizado el fimrionamianto de la misma_
I y firmaHo ~él AcYá"~^rrespo^iente7 al^haber compro-
j bn<tA~ t.ér.nT en inspector d ^  Departamento de In-
; dustrias y Actividades que no se producen molestias

y reúne las condiciones y requisitos que condlcio— 
i aan la licencia otorgada.

Lo que traslado a Vd. para su conocimiento y 
efectos, advirtiéndole que contra esta resolución 
puede interponer recurso contencioso-administrati- 
vo en ol plazo de dos meses, a partir de la fecha 
de recepción de la presente notificación, ante la 
Sala correspondiente de la Audiencia Territorial do 
Madrid. (Art. 58 de la Ley de 27 de diciembre do - 
1956).

EL DELEGADO DE OBRAS 
y SERVICIOS URBANOS.

Recibí el duplicado 
e l  ^  ^  de septiembre de 1977

'7'7̂ 'íV

I. M .-15.312

Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO DE MADRID D E LE G A C IO N  DE OBRAS Y SERVICIOS U R B A N O S
D E P A R T A M E N T O  DE I N D U S T R I A S  Y A C T I V I D A D E S  

N/refer9<ie(9 | Ho|a n.® i

7 2 7 3 9 - 7 6 n  , '

ACTIVIDAD CALIFICADA

SITUACION
D istrito C a llé , p lazo , pa$éo. Ovenida, efe., y  número

lU V E L A Z Q U E Z  n 2 .  6
Barrio

TITULAR
N om bre y  o pe llld o s

E . s p r n T A n i J i  Gñ y  v a c i e d a d e s ,  s . a .
D om ic ilio  •

V E L A Z Q U E Z  n 2 .  8

ACTIVIDAD QUe SE AUTORIZA
Reseño

S A L A DE  E S P E C T A C U L O S  " C L U B  L Í E L L " .
=  =  s= S S  S  S  S

INFORME-PROPUESTA

D e c o n fo rm id a d  con  lo  d ispues to  en e l o rtíc u lo  285  d e l R eg lom ento  d e  O rg a n iz a c ió n , Fun­
c io n a m ie n to  y  Régim en Ju ríd ico  de  las C o rp o ra c io n e s  Loca les , el q u e  suscribe  p ro p o n e  la  
co n ce s ión  d e  la  lice n c ia  s o lic ita d a , cuyos  d a to s  y  dem ás ca ra c te rís tico s  q u e d a n  a n te r io rm e n te  
reseñados, to d a  v e z  q u e :

1.° La p e tic ió n  ha s id o  in fo rm a d a  fa v o ra b le m e n te  co n  fe ch a  ........1.5..«..7.«..7.7..................................
2 7  Las m e d id a s  c o rre c to re s  p ro p u e s ta s  y  dem ás p re sc rip c io n e s  q u e  q u e d a n  re fle ja d a s  en 

el d o c u m e n to  d e  lice n c ia , g a ra n tiz a rá n , en p r in c ip io , con  s e g u rid a d  y  e fic a c ia  e l fu n c io n a m ie n to  
no rm a l d e  la  a c tiv id a d .

3 .°  Se ha c u m p lim e n ta d o  lo  d ispues to  en  el d e c re to  840/19ÓÓ, d e  24  d e  m a rzo , en el R eg la­
m e n to  d e  A c tiv id a d e s  d e  3 0  d e  n o v ie m b re  de  19ó l. Ins trucc ión  p a ra  su a p lic a c ió n  d e  15 de  
m a rzo  d e  19ó2 y  dem os norm as d e  a p lic a c ió n .

N o  o b s ta n te , V. I. reso lve rá  lo  q u e  co n s id e re  más a c e rta d o , con  inc lus ión  d e l d e c re to  d e  
con ce s ión , en su c a s o , en la  re la c ió n  q u e  firm o d a  de  p u n o  y  le tra  y  rem is ión  a l N e g o c ia d o  
d e  A c ta s  p a ra  co n s ta n c ia  en e l L ib ro  de  Resoluciones de  lo  A lc a ld ía  Presidencia .

I. M .-17 .284 Ayuntamiento de Madrid
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